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Parte politica 


Eu não sei o que póde escreyer-se que in- 

teresse e que todos. os quinze dias seja novo à 

« vespeito da politica de um paiz como o Bra- 
zil, o 


Os leitores sabem, porque muitas vezes lh'o 
temos dito, que as redeas dos poderes publicos 
se acham nas mãos trémulas e senis de ho- 
mens que foram grandes e prestimosos, mas 
que hoje estão gastos e que bem podiam con— 
tentar-se'com a merecida glória ganha, quan- 
do, a par do vigor intellectual, possuiam a sau- 

-dedocórpo. 

Especialnente o illustre marquez de Olin- 
da, presidente do conselho, ha muito tempo 
que se devia deixar contemplar unicamente co- 

* mo uma tradição nacional, uma relíquia sa- 
grada aos ólhos dos brazileiros, como um ho- 
mem, emfim, que prestou ao seu paiz, quando 
mais necessitava, um auxilio nobre e podero- 
so. Mas voltar-lhe na caducidade a mania de 
governar gente nova e com aspirações é pôr 
em grave risco os louros adquiridos na gera- 
ção passada. E assim os snrs. viscondes de 
Albuquerque, de Maranguape é marquez de 
Abrantes, e todos os seus nobres collegas que 

+ compoem o actual ministerio. Esta vontade de 

governar desprestigia o passado honroso, mór- 
mente quando o gabinete se agita e move uni- 

* camente para demittir empregados de mais ou 

" menos confiança e fazel-os substituir por ou— 

» tros que «promettem» ser amigos do governo. 
Não vae bem este papel; ha homens que 

se innobreceram já e que ganharam á farta 

boa reputação e boa fama. E 

Felizmente, porém, pata o Brazil vae elle 
sempre progredindo a despeito mesmo da in- 
curia e do pouco zelo dos que o adminis- 
tram. E! à novidade e a seiva que lhe ga- 
rantem um futuro, em todo o caso, honro- 
so e alto. Mas, precedentes estabelecidos, 
deste modo, fazem mal, e respeitando-se aqui 
como se respeita a jurisprudencia dos arestos, 
as gerações porvir, terão mau espelho emau 
modelo nos homens d'hoje. 

Posto que a politica seja aqui mais de 

pessoa do que de ideia, posto que se reco- 
nheça que a opposição feita ao governo não 

é com o intuito generoso de reformar a ma- 

gistratura, nem fazer alterações proveitosas 
no systema financeiro nem administrar de 

outro modo as rendas publicas, em todo o 
so o Brazil ganharia se se visse govern 
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o do Estado, “e que se os velhos não são ma. 
rinheiros para apostas nem regatas, sabem 
“conhecem melhor o caminho, senão mai 


Hontem 8, dizia-se que o visconde de Ma- 
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a governar a pasta da justiça. Diz-se tambem, 
que entrará para a pasta da fazenda o sena- 
dor Souza Franco, substituindo o snr. viscon= 
de de Albuquerque. Se for assim vamos ter 
dinheiro barato. Este economista, tem um 
modo de ver muito diflerente de quasi todos 
os economistas; O credito é tudo para o seu 
systema, nas em caso de crise, salve-se quem 
poder. De todo o modo o snr. Souza Franco, 
será mais bem acceito na pasta da fazenda, 
doque o equilibrado» Torres Homem, ou o 
terrorista Silva Ferraz. 

Sinto, nada poder dizer n'esta parte da 
correspondencia , respeito à questão entre o 
Brazil e o Perú. Nada se sabe, porque não 
chegou paquete do Norte. Os navios de guer- 
ra mandados para o Pará já haviam sahido 
de Pernambico e já à estas horas devem ter 
feito o seu dever. Veremos em que isto fica. 
Quer-me parecér que o Brazil fará grande des- 
peza e nada conseguirá,se,como se diz,os pe- 
ruanos são atiçados por potencia alta,que quer 
averiguar a quem pertence o Amazonas, isto 
é, se o rei dos rius 


Se é que onome de rei-o não abate, 


como diz o poema de Magalhães ; é mar, e en- 
tão de entrada e sahida franca. Repito, vere- 
mos em que isto fica. > 
F.C. 


Parte noticiosa 


A triste nova da morte do, primeivo ora- 
dor da tribuna portugueza, foi aqui recebida 
com verdadeiros signaes de sentimento. Mui- 
tos conheciam o homem, e todos admiravam 
o orador. Quando espalhada esta noticia in- 
terrogam-se uns aos untros, como se fosse pos- 
sivel responder, o porque era que Portugal, 
ha longo periodo, | euxuto um pranto, 
mal apagado um luc. », era obrigado pela mão 
da providencia a prantear-s: de novo, esem- 
pre pela morte, como que imprevista, de al. 
gum de seus filhos mais uteis, mais briosos, 
mais portuguezes ? À resposta era um lamen- 
to, não de tibieza, mas de resignação. 

José Estevão foi inquestionavelmente o 
orador mais conhecido, e mais popular que 
a tribuna portugueza tem tido. Sempre o pri- 
meiro, e o mais forte na estasada, nunca, e 
principalmente nas questões nacionaes, dei- 
xou a sua voz, sempre inspirada, sempre en- 
thusiasta, sempre portugueza, de fazer-se ou- 
vir, fuliminando quando ameaçava, enthusias- 
mando quando acoroçoava, convencendo quan- 
do discutia. Era velo em frente do querido 
Garrett, defronte de Passos (Manoel) em face 
do insulto da França; era ouvilo, radiante 
de patriotismo , fallar da independencia de 
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aqui, minutos depois da noticia de sua morte. 
Não fallamos com ninguem, que mais oume- 


Se é certo que foram o movimento, a subli- 
de estylo, a energia, e a convicção , 
nome déram, desde a antiguidade 
s dias ao. primeiro orador da Grecia, 
o queseria o nosso José Estevão, se, tão pro- 
digamente dotado pela natureza, tivesse como 
aquelle illustre atheniense, procurado um re- 
tiro, não para vencer defeitos de organisação, 
mas para elevar o espirito á altura da missão 
que o esperava? » 
Alguns perlóios appnssram uas co- 
lumnas dos jornaes dos dias seguintes ao da 


entrada do paquete, porém o uniêo imerecimen- 


e salvaram todos os na- 
estrangeiros, sur- 


[O 
rado por muitas bal 


versas deputações, e grande numero de ci- 
dadãos. 

Por essa occasião, deu o «Jornal do Com- 

mercio» entre outros muitos despachos os se- 
guintes: o tenente general marquez de Ca- 
xias, elevado a marechal de exercito gra- 
duado — é o primeiro marechal de exercito 
que tem o imperio; a marechal de Campo o 
brigadeiro Lopo d'Almeida Henrique Bote- 
lho e Mello, etc, etc. 
Houve queixas, porque muitos que se jul- 
gavam com direito a promoção foram esqueci- 
dos. Isto dá-se todas as vezes que ha promo- 
ções. Todos se julgam no caso de subirem e 
poucos se resignam ú vontade superior. Em 
marinha, segundo se diz, foram justas quasi to- 
das as promoções. - 

Não fará hoje parte especial d'esta corres- 
pondencia a questão consular. O consul inte- 
vino continua empregando todos os meios di 
gnos para conseguir que a colonisação portu- 
gueza no imperio nãoseja uma transacção, que 
envergonhe o paiz, que deu o berço aos colo- 
nos. Isso tem-o conseguido e êspera, segundo 
nos dizem, continuar a conseguir, 

A commissão composta para ajuizar sobre 

o systema até agora seguido no consulado, 
ainda não acabou sua tarefa, por isso nada po- 
demos acerescentar á correspondencia pas- 
sada. 
+ O que é exacto é que de dia para dia appa- 
recem motivos novos para avaliarmos  conve- 
nientemente o cahos em que estava aquella re- 
partição. Aguardamos ulteriores resultados pa- 
ra inteirarmos os leitores do «Commercio do 
Porto» do que fôr havendo de novo. Asse- 
verando e confirmando sempre que ainda não 
houve o mais leve motivo porque tenhamos de 
arrependermo-nos: das accusações dirigi 
das ao ex-consul Moreira, aos seus protecto- 
res,e especialmente aos governos que tolera- 
vam indignamente taes abusos, e taes desvios, 
Na seguinte correspondencia, é presumivel 
que alguma cousa tenhamos provada, como 
sempre, para justificarmos os chamados 
inimigos do barão de Moreira , do homeim- 
consul, prohibido de o ser, pelo espaço de 
sete annos, por ordem do governo imperial. 
Taes eram as alicantinas de que o mesmo 
governo tinha perfeito conhecimento. 

O vapor chegado ultimamente do Sul traz 
anoticia d'alguns attentados repugnantes pra- 
ticados , não sei se por homens, se por sel- 
vagens, que attestam a grande necessidade 
de cuidar na educação moral e religiosa do 


tros muitos factos ,  escolherei apenas um , 
tão horrivel, como até á sahida 


jo Grande. À em u 
viduo de nome o de! 
sem que se PETER a ingêniliaãa 
casarem que morava com a sua familia. 
dir soecorro, e é espe- 
que o «escoravam» 
como lá se diz, 4 soleira da porta, O infe- 
liz Vasco cai morto, é nos paroxismos gri- 
ta por soccorro para os filhos. 

A mulher espavorida com o acontecido, 
foge da casa incendiada, mas é perseguida 
pelos barbaros e morta a facadas ; os tres fi- 
lhos d'esto desditoso casal desapparecem sem 
se saber se seriam víctimas das labaredas, ou 
da crueldade dos salteadores. Em seguida , 
sem roubarem, vão a outra, casa, e tentando 
o mesmo, vêem-se repellidos e são obrigados 
a fu Immediatamente a authoridade do 
lugar providenciou, mas até ás ultimas noti- 
cias nada tinha ella descoberto. Parece incri- 
vel que isto seja verdade , mas infelizmente 
não é esta a primeira vez que os jornaes do 
sul ou do norte noticiam factos desta mons- 
truosidade. Que vingança levaria os assassi- 
nos a praticarem actos de tal horror e des- 
humanidade ? 
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fação das 
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ram de patrões. 
O ex-guarda livros suecumbiu, com qua- 
si setenta annos, a uma hypertrophia aguda. 
No mesmo dia do enterro procedeu a com- 
missão da praça é nomeação do novo guár” 


povo do sul d'aquellas provincias. Intre ou- |- 


consalar, altos fanccionarios de Estado e di- da-livros, sendo depois de muito trabalho 


escolhido o snr. Carlos João: Kunkard, tam- 
bem natural do Porto mas filho d'allemão. 
Diz-se, mas ainda o não li, no jornal 
que tem por obrigação contar as noticias 
officiaes, que o governo authorisara o Bans 
co do Br a emittir o triplo da sua emis- 
são. Esta concessão, dizem “ser feita com 
obrigação do mesmo banco emprestar ao go- 
verno à quantia de cinco mil contos de rei: 
Sendo assim, não houve em vista senão pro- 
porcionar ao mesmo banco uma ocçasião de 
servir o governo que tem lá fiscaes seus. A 
noticia ainda não foi comentada pelos inte- 
ressados e inteligentes. Mais taíde direi o 
que ha a este respeito, e as vantagens, seas 

houver, de semelhante medida. 
PC; 


— pin 
Chronica agricola 
LISBOA 5 DE DEZEMBRO 


Grandes murmurios por ahi se levantam: em 
consequencia da progressiva elevação de preços nos 
generos alimentares, c mórmente pelo exaggerado 
custo da carne de vacca. O clamor son de um a ou- 
tro extremo do reino; e por isso póde nfirmur-se que, 
ha desiquilibrio geral na balança economica. Esta 
situação extraordinaria é devida a enusas, tambem 
extraordinarins, que facilmente se comprehendem, 
pela recta observação dos factos. Referimo-nos por 
agora ao preço da carne de yacca. 

Quaesquer que sejam as causas, verdade é, que 
o valor dus metaes preciosos tem diminuido, e como 
consequencia tem igualmente diminuido o poder de 
aequisição da moeda, talvez em 25 p.c. Este facto 
produz wna grave perturbação na ordem economiça, 
Longe nos levaria a demonstração d'este thcorema, 
desnecessaria para os fins de que nos oeeupamos. 
Busta que se reconheça, que la uma causa geral da 
altoração dos preços, ou por outros termos, que o vi 


nestes ultimos annos. E" esta n causa primaria do 
encarecimento da carne. 

As circunstancias especines do nosso paiz teem 
aggravado a situnção. Às exigenciás da procura ex- 
cedem as possibilidades da olferta. A producção da 
carne demanda um processo vagaroso, em quanto que 
o consumo póde assumir grandes proporções, para 
assim (lizer momentanenmente. 

As cnusns efficientes da elevação do preço da 
carne podem enumerar-se, com relação a Portugal, 
pela ordem seguinti 
1ºA generalisação dos commudos da vida. — 
As classes menos abastadas teem progressivamente 
melhorado nas condições sociaes, e por este motivo o 
consumo da enrne tende para um augmento succes- 


sivo. 
2.4 Os trabalhos publicos. — Mais de 60:000 
pessoas se empregam dinriamente na construeção 
os caminhos de ferro e das estradas ordinarias, ven- 
cendo altos salarios, o que lhes facilita os meios de 
uma alimentação regular e indispeusavel para o de- 
senvolvimento dus forças musculares 
A crescente exportação de 
exportação de gado bovino, que prinaipiou,em 1847; 
a realisar-se pela barra do Sorto, dona nora ento 
de atimo p; e já extensiva nos po) 


sumo-de Lisbon orçar por 6 
mas, em carne de todas ns especies, a irregularidade 
da estação cerecou d'esta massa 10 p. €., isto é, 
600:000 kilogrammas, ou 37 dias de: consumo, apro- 
ximadamente. Isto no que respeita ao consumo de 
Lisboa. Mas em todo o reino ? 

A esencez do peixe. — As nossas costas ma- 
ritimas teem este anno sido pobrissimas de pesca. 
Ninguem ignora o desfalque que d'este facto resulta 
para as subsistencias. 

A acção composta das causas enumeradas expli- 
ca manifestamente o excesso dos preços nos generos 
alimentares, o com particularidade na came, de 
vacea. 


que tanto se lamenta ? Como poderemos equilibrar 
a balança economica, que pende tanto para um dos 
lados ? j 

Remedio prompto, que seja efficaz e duradouro, 

não o hã, porque a seiência, que se funda na obserya- 
ção e na experiencia de seculos, não o descobriu ain- 
de. Pedil-o é desconhecer a seiencin, aconselhal-o é 
um atrevimento ignaro. Resolver a questão por meios 
violentos, como são todos os que atacam a liberdade 
das industrias, equivale a atar o fiel da balança, 
para lhe intertomper as oscilações naturaes o falsi- 
ficar assim a fidelidade dos seus resultados, 
Entre productor e consumidor hn sempre uma 
lueta de interesses, um pede o maior preço, outro re- 
ateia o menor. 'Polher ou favorecer directn, ou in- 
irectamente, o livre esforço, que emprega cada um 
dtelles, n'esta lucta, é tomal-a desigual, e perigosa 
porque um póde cahir com túdo o-.seu peso sobre o 
outro, e então é certa a ruina de ambos, 

Em vista d'estes principios que significa a pro-| 
hibição da exportação do gado bovino ? A industria 
da engorda, posto que nascente, envolve jú conside- 
raveis enpitaes. Não se exporte, vale o mesmo que 
dizer suffoque-se casa industria no seu esperançoso 
berço, Mas note-se que o golpe feria simultancamen- 
to tres industrias, a da engorda, a da creação e ada 
produeção do gado bovino. O consumo é sempre a 
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Então que foi, avósinha ? — perguntou 
RR dia dr Free, 
É .* de Saint-Dié a causa do 
sento é declarou ser sua firme ten- 
ix dlalli em diant as sahidas matuti- 


fi filha, pélo contrário. Bem sabes 


ão é força sahir todos 
«mais a mais, de madrugada 
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eitar- ae anjo, vai! Snr 
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cabeça para o lado, e fugiu para esconder os | 


| — perguntou 


na 


job NagãO PR ato & 
os dias, não... é impossi- 


vel! O' meuDeus! compadecei-vos de da 
Que será de nós ambos ? ! Meu pai, meu pobre 
pait..” Y iê 
E N'este instante dous braços estreitavam 
Luiza e ouvia ella uma voz que lhe dizia com, 
meigoaccento: | , 

— = Eu lhe prometto que o ha-de yer todos 
os dias! — PGE 
— — Amenina aqui !;. — exclamou Luiza, 
apertando nas suas as mãos de Paulina. 

— Oh! olhe que cu não sou tto mi como 
pareço ! — tornou Paulina com gesto risonho 
— Enxugue-me já essas lagrimas; não a quero 
ver a chorar! Luiza sahirá todas as manhãs 
adiante, porque levantar-me todos os dias ás 
cinco horas é cousa à que não posso obrigar- 
me; depois eu e a mestra vamos ter comsigo e 
vimos todos para casa., + ] 
— Que bondade a sua, menina! 
— Oquelhe eu digo causa;lhe admiração? 

Paulina, fitando-n attenta- 


mente. 


, menina; logo no primeiro dia o 


— repetiu Paulina— 
a 


ido do mio io mo 
one 


«a; a snr.* Mennecy disse-lhe de certo q 
era uma rapariga tolhida com mimo e de mk 
indole, não disse?,. Intão não diz nada? 
Quem calla consente ! Pois“eu lhe'confesso a 
verdado: Gósto da sun sinceridade e n'ella 
confio. Olhe, Luiza, antipathisava” comigo ! 
— E possivel? ns sit as (bsi 


lor das cousas venaes tem variado desmedidamente | ii 


Onde iremos buscar o remedio para este mal, | 
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| medida da producção. Estreite-se a esphera do, con- 
| sumo, € n'essa proporção diminuirá. por força à es- 
phera da producção. Um dos factos contém logica- 
mente 4 razão sufficiente do outro. 

E wptohibição da matança das vitellas ? Res: 
peitamnos todas as opiniões, e por isso permittam- 
nos. que imainfestemos a nossa. 

Éssn prohibição seria um grande atentado con- 
tin os principios, que a seiencin demonstra, e que 
o simples bom senso não desconhece. Prohibir a 
matança das vitellas é o mesino que impor a al- 
guem à obrigação de ereal-as ou; de asdeixar mor- 
ver á fome. 

Em volta de Lisboa ka milhares de vaceas, 
destinadas exclusivamente á prodncção do leite. O 
que exerce esta industria não tem meios prrverenr 
as vitellas, e por isso; as vende para.o talho, Ou- 
tro que as crie. Mas quem ha-de ser esse outro? 
Se n ercação das vitellas for produetiva, Tá está 
o interesse, que é o unico estimulo fundador de 
todas as industrias, para promover essa creação ; 
se não for productiva, a vitella continuará a per- 
manecer nus mãos do productor, com grave damno 
do seu ramo de industria, que é a venda do leite, 
Ora uma industria assim opprimida poderá man- 
ter-se ? O criterio da verdade de qualquer princ 
pio está na conveniencia' da sum ipplicnção à to 
das ns hypotheses da mesma natureza. Probiba- 
se tambem a matança dos leitões, dos cabritos, 
dos cordeiros, dos frangãos, e não se consinta à 
venda dos oyos, para termos à praça coberta de 
gallinhas ? On: os levaria o sincero desenvolvi-? 
mento das opi s, que combatemos ? 

As agitações tumultuosas da vida economica 
de um povo, quando ellas proyéem da ordem na- 
tural dns cousas, são como as ondas do mar em- 
bravecidas, que não se amansam, antes so enfu- 
recem, quando se lhes apresenta algum obstaculo, 
para impedir o seu livre moyimento. 

'Tambem se indica a abolição do imposto mu- 
nicipal sobre à came, para a fazer brixar de preço 
e alliviar.o consumidor. Não defendemos o syste- 
ma dos direitos de barreira, mas sómente o conde- 
presente outro, que cóm v: 


que ninguem a ouve. O imposto sobre a carne, 
da que possa acensar-se de inconvenientes, 
pelo menos a condicção principal, que deve ncom- 
panhar qualquer systema tributario. E! a igualda- 
le; da sun repartição. Cada um paga na proporção 
dn sua riqueza. São por este systema tributados 
até os estrangeiros, que vivein na cidade. 

Mas todas estas considerações poriamos nós de 
parte, se tivessemos o convencimento de que a aboli- 
ção do imposto de 60 réis que pasa o kilogramma de 
carne reverte sobre o consumidor. Não póde er. Ha 
um engano em julgar que o consumidor é tico so- 
brecarregado pelo digeito de barreira. a ge- 
ral a neção do imposto aleança o, consumidor, o pj 
duetor e os intermedios, que dm pro e ven. 
dem a outro; O beneficio da nbolição há-de dividir- 
se por estes tres termos, e tulvezo consumidor ve- 
nha a.ser contemplado com à menor quota. 


que, ha já bastantes annos, nos ameaça com repeti 
das crises de subsistencias. Reformem a constituiçi 

da propriedade, empreguem os meios convenientes 
para reduzir a cultura os terrenos incultos, executem 
a desseceação dos pantanos,promovam o regimen das 
aguas, o estabelecimento das irrigações e da drena- 
gem, a fundação dos prados artificines, a creação dos 
gudos e o apuramento das suas raças; emfim impri- 
mam & primeira das nossas industrias um movimen- 
to regular e progressivo em todos os seus variados 
ramos. j Re 
Só assim poderemos conseguir que a população. 
cresça, que a força publica se multiplique, que as in- 
ins fabris sc desenvolvam, que o credito se ma- 
niféste, que ou rendimentos do thesouro se norescen- 
tem, que os melhoramentos materines se ronli 
que pnz e abundancia façam reflectir sobi 
galos esplendores da civilisação, f 
Passando à outro assumpto, congratulamo-nos | 
com os nossos lavradores pelo bom tempo que vai 
correndo para a sementeira dos cereses. Ainda que 
a despedida seja agradavel, nem por isso o anno de 


multiplicar, já por meio /dos viveiros, jápor ensertia 
e já por tanchões: é conhecida aqui pelo nome de 
machorra. Esta especie tem, entre muitas vanta- 
gens, à de resistir mais do que as outras no varejo, 
que deteriora consideravelmente as oliveiras, a de 
adquirir maior desenvolvimento e a de produzir o. 
azeite mais fino... = 


DeY. 
muito respeitador e muito affeiçondo. 
José Farinha Relvas de Campos. 


Gollegã 28 de novembro de 1862.» 


Resolvemos mandar photographar o ramo e te- 
remos o gôsto de offerecer no snr. Relvns alguns 
exemplares, e com os outros tornar duradoura a ima- 
gem de uma belleza agricola, mostrando assim o nos- 
Eo reconhecimento a tão esmerado agricultor. 

O isnr. marquez de Snbugosa, governador civil 
de Lishoa, trata, de organisar a sociedade agricola 
d'este districto. E' mais uma prova da sun ilustrada 
sollicitude pelo progresso da nossa agricultura. O 
snr. Heredia, governador civil de Villa Real, promo- 
veu igual organisução, testemunhando assim o seu 
esclarecido zélo pelo mesmo objecto. 

À fundação da quinta exemplar de agricultura, 
na Granja do Marquez, encontra muitas difficalda- 
des provenientes da ordem natural dar causas E! 
um vasto dominio que, exige avultados capitaes para 
se explorar convenientemente. O sur. Carvalho, di- 
gno director da quinta, emprega perseverantes es- 
forços para que a obra vá por diante, sendo condju- 
vado n'este patriotico intento por todas as pessoas 
que desejam" o verdadeiro progresso da nossa agri- 
cultura. Mas repetimos, a fandação d'aquelle esta- 
belecimento exige quaútiosas somas. A quinta im- 
perial de Vincennes, installada ú custa do imperador 
dos francezes no auno do 1859 a 1860, absorveu aºes- 
se auno mais de 100 contos de réis, dando logo o rp- 
sultado de um benefício de perto de 4 contos deréis, 
A maior economia d'estes estabelecimentos é gastar 
todo O SN a gstal Ú 


“Rr. DB Monhes Soánes. 


E E id OFFICIAL 


om. afamririos águas ad : 
$ynopse da parte oficial do Drazro 
DE LISROA my 294de 29 de dezembro 
Ay só eso! MINISPÉRIO/DO EIXO 


“Onrta regin elevando o/marqirez de ' Abrantes, 
. g imperador do Brazil, na reparti- 
eiros, á diguidade de gtan-cruz da 


SE Sa 
estrang 


in- | ordein/de Nossn Senhora da Conceição. 


Dectoto fazendo mercê do” titulo de conse- 
Ihejro ao vice-presidente da relação do Porto, Bernar- 
do de Lemos “Teixeira de Aguilar. 
Alvará pelo qual 8. M. ha por bem deel 
se protector do hospital da veneravel ordem terceira 
da milicia de Jesus-Clivisto e penitencin de S. Dom 
gos; da cidade de Guimarães. 
' — Relação de individuos que, por portarias dos 
mezes de noveinbro e dezembro, foram providos: tei 
porariamente em cadeiras de instrucção primaria. 
Relação da individuos a quem se concederam. 
titulos de capacidade para o magisterio particular. 
|, o Portaria louvando o vice-consul, portugues, 
em Maceió, Joho de Almeida Monteixo, por ter con- 
corrido com a quantia de 253000 réis a favor dis or- - 
pliãos desvalidos das vietimas da cholera morbus 
em 18 eda febre amarella em1857% a 
º ga h 
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— De Orenná 
de Caminha , 
o Castello. - 
sento Sm 
lando observar pontualment 
entos relativos fa contribi 
sello, as quaes. vão publicadas 
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de bens pertencente 
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MISTÉRIO DA aim 
Aviso nos navegantes, 
DO Paxisteio 
* Declaração. de que não ha nem houve negocia-. 
ções subre n cessão de uma ilha por parte do gover- 
no de Portugal. . F í 


— MINISTERIO DAS OBRAS P 


INDUSTRIA 

Decreto promovendo o segu 

ção dos! 
* of 


ú Outro aprovando 

associação typographica lisbone 

tivas) + A 

Estatutos a que se xefero o decreto 

tado, 11918) 
— s de fan 


te ministorio,Tosó Maximo 


oa of 


ções de 


mios de. segu 
Ro 


nãos Far 
d'obey o ebunde off custom alii 


; R 
LS FT DR TARDE CORNEPiT E 


muito amor que'tem a' seu pai./Por isso vim 
aqui para a consolar e offerecor-lhe aiminha: 
amisade, se a ménina a quizer acoeitar, - 
| Se 'a quero! — exclamou Luiza, ap 
tando com ardor as mãos de Paulinu. 

—'Mas, antes de mais nada; façamos as 
nossas condições. Luiza não imeh 


— E, porque eu via em ei umap 
carregada de me espiar... | ps 

— Oh! menina !.. 

-— Agora vejo que não; 
assim o julguei, e então disse commigo : «Se 
me mostro boa, hão-de querer que eu/casé com 
osnr. Ernesto, celleé creatura-que eu não pos- 
sosupportar!n + obras $ 
— Poisolhe, menina, é: 
de:bellas qualidades. 

— — Será, masamim parece 

um pedante! Pelo, contrário, dizi: 

bem, se me mostrar desazada, detestavel 
corrigivel, men tutor não tornará a i 
se commigo nem à snr.* Mennecy já q 
que seu filho case commigo, e eu ficare 
nha liberdade, podendo escolher 'um homem 
espirituoso, amigo dos prazerés, e nto um en- 
thusiasta de alfarrabios como o meu tutor eo 
snr. Ernesto. Cuido que bem desgraciosa mi 


otada. 


eolnsal 


essoa en. |' 


as ao principio |. 


+ Ermesto.1 ni 
| que ninguem medis- 
se para lh'o recomendar. sob ou 
“> Então com que fim' yeio a menina p: 
ra esta casa Pl 17 codundoo copo 
| Vim porque a snr.* Mennec, 
deu que uma companhia... perdão, que uma 
pessoa da mesma 'idade a ajudaria a mais 
:agradavelmente passar o tempo: he aa 
— Renlmente?. :. Mas deita os 0) 
Quero que me diga; tudo, quan 
não, então, não suihos amigas | a! 
Liza, do einbavaçada, não respondia. - 
—LIVá, vá, diga ay do 
= 
Luiza; 
feiçã 


lhos ao | 


por não possuir, 

+ — Por não possuir o! qui 
1 5 O amor do est: 
murmurou Luiza, ; 


És ole “o 
do-trabalho |-— 
aixo, que Pau- 


' ma dovir 


di 
Aço 
o fram 


ne é 
e 


ique- 


Y 


hat, | 


o! 


do | ní 


teira e condescend. 


s, te; e de adivinhar é 


rósto da sua franqueza, 
por franqueza; é certo que e 
amor ao estudo nem ao trabalho, 
'mais verdade-que passo aqui 
cidissimas/Se a menina for enpaz 
com” que eu: sinta'prazerem cousas: 


d por isso franqueza 
EEN 
e ainda 6 — 


< 


e alegria «que; causava cor 
mos: proporcionado um motivo. d 
alguem. - PP, tar É 
”- Pelo dia “adigs 


; u 

nte most” 

te, que prometeu 

“de Saint-Dié que todas as manhãs di 

passeio que lho receitav o medico, promessa 

que encheu a pobre senhorado summa aleg ia, 
Porém Luiza-— acrescentára Paulina 

a-de sahir adiante, para ir: visitar o pai, 
inha amiga Desmousseaux dize- 


guide q 


ah 


os-lhe 0) ait 
eo Quer avi, minha avósinha ? 
-|0 == O'filhal tu bem sabes que a 


za, | sa 


onde ella ha-de vir ter co! 


que'é a minha, respondo: 
sa senhora, 


INTERIOR 
“Lisboa 29 de dezembro? > 


“(Corresp. part. do «Commercio do Portas) “| 
é 


Osnr, Souza Brandão já entregou no mi- 
nisterio das obras publicas os seus trabalhos de 
reconhecimento para uma via ferrea do Porto 
á Regoa. 

Pelo primeiro estudo feito não só no terre- 
no, mas na presença de esclarecimentos esta- 
tisticos cuidadosamente reunidos irscentade” 
mente apreciados, parece que aquella linha de: 
vorá dar um producto liquido superior a 200 
contos de réis annuaes. | 

E" uma boa notícia para o Douro e para o 
Porto, porque, sendo assim, é empreza que se 
presta a ser tentada pelos capitaes particulares” 
ecom acerteza de um redito regular. Ainda 
quando assim não fosse, era para esta linha 
que devia convergir qualquer sacrificio do Es- 
tado, porque ella engrandece o Douro e au- | 
gmenta a prosperidade do Porto. 

O projecto do caminho de ferro a Vigo, se- 
gundo nos informam, acha pouco acolhimento 
no governo. . : 

Não é estranho a/este facto o modo como 
essa cidade se tem pronunciado, e com razão, 
contra semelhante ideia. p 

Qualquer governo que deseje acertar e não 

-sê impopularisar,deve attender com particular 
cuidado ás manifestações da opinião publica 
em uma cidade que é o coração da parte do rei- 
no mais activa erica, 1 

O «Diartos: de hoje publica tres porta- 
rias suscitando as disposições existentes para 
à fiscalisação do imposto do registro e do 
séllo. ' fria 

O mesmo jornal tambem publica a seguin- 
te declaração : f 


« Declára-se que é completamente destitui- 
da de fundamento à notícia, dada por alguns 
periodicos estrangeiros e reproduzida: por al q 
gumas folhas portuguezas, sobre a cessão de 
uima ilha por parte do governo de Portugal. 
Não ha, nem nunca houve, negociações a tal 
respeito. » E to) ogia 

Consta-nos que os fnrs. visconde de Labo- 
rim e Antonio Luiz de Seabra receberão de El. | 
Rei Victor Manoel a gran-cruz da ordem de 
8. Mauricio eS. Lazaro. 

O nosso “ministro em Italia tem poderes 
para ajustar um tractado de commercio entre 
osdous reinos e tambem uma convenção con- 
sular. E 7 E c 

A este respeito o-governo italiano desejá 
que sirvam de norma as convenções que ulti- 
mamente tem celebrado com outras nações. 

Está muito adiantada ou quasi finda no 
conselho de instrueção publica a discussão do 
projecto: que deve regular a instrueção secun- 
daria, que peló projecto toma o devido desen- 
volvimento e melhora a posição dos profes- 
sores sem esquecer a efectiva fiscalisação, a 
que deve estar sujeito o ensino. 

Ultimamente a commissão: do conselho 
tem-se reunido repetidas vezes em casa do 
snr. Latino Coelho, 


” 


» Além de todas as causas geraes que in— 
fluem na alta do preço de todas as cousas, 
convem attender ao augmento de população, 
mórmente nas duas capitaes do reino. 

Chega a sei! uma vergonha nacional que 
ainda se não tenha feito em periodos certos e 
4 mesma hora um recenseamento, de popula- 
ção, como hoje se fazem em quasi todos os 
reinos civilisados, menos em Portugal! 

. Não podemos formar ideia de facto tão 
importanté e carecemos de recorrer a analo- 
gias para o apreciarmos. b 

E' Bruxellas a capital que mais se póde 
comparar a Lisboa. Às proporções em que 
augmenta à sua população revelam-se nos se- 
guintes factos estatisticos : ERA 

Em 31 de dezembro de 1852 recensea- 
ram-sena cidade 139:918 habitantes; em'31 
de dezembro de 1861, 177:954. 

Calculam que o recenseamento que sé fará 
no ultimo dia d'este mez apresentará o au- 
gmento de cerca de 7:000 habitantes, ou 
185:000, que juntos a 100:000 das proximi- 
dades da cidade representam um total de pro- 
ximamente 300 mil habitantes. Nºestes ulti- 
mos dez annos a media do augmento da po- 
pulação foi por anno 4 mil habitantes. Í 

Se considerarmos o augmento, que tam- 
bem em dez annos deve ter havido na popu- 
lação de Lisboa, e attendermos aos mercados 
que felizmente se abriram para os nossos ga- 
dos cao vagar com que os lavradores desen- 
volvem e aperfeiçonm as manadas, a ponto 
que ainda no Riba Tejo abunda o gado bra- 
vo, não nos devemos admirar do preço eleva- 


Vida nova, 


- Simultaneamente sentia Paulina desejo e 
um como receio de se ver facé a face com M. 
Guise. No seu entender, não havia de ser su- 
jeito de mui deleitaveis práticas, d'estas que 
enlevam mulheres e agradavelmente ias en- 
tretecin; homem que se engolphava em abs- 
tracçõesscientificas, embora diariamente Des- 
mousseaux lhe dissesse que Guise era o coi- 
trário do dissaboroso sabio que ella o ima- 
ginava, gasbronbal plhoam 
» —Umdia de manhã, porém, decidiu-se al- 
fim wir ter de surpreza á granja com Luiza, 


» > a donairosa joven; de cuja amisade, de cujas 


- sinceros descjos de a servir não lhe era dado: 
duvidar, pelas provas que -já recebera. | 
— O snr, Guise e a menina andam a 
herborisai | borda do' rio —dissea caseira: 

a mos lá mós tambem herbori- 
“exclamou Paulina — que eu não) sei 


sar ,- 


a colher quantas 
tou ao mundo para as guardar espremidas 


entre dons papeis! Mas, emfim, vamoslá. e 
Mal" Paulina deu com os: olhos na -es-li 


de alegria, volvendo depois: a! 
ca de: — pp D'apresent 
de SaintDié. 


que ha mitito está 
cihmue manifesta para 


da tenden- 


dife; 
em. | 


calhau ni o pi Jos bem in- 


formados; por & é jo do preço 
"carne, que se mgnh g Fem Lisboa 
dó que em outra qualquer partê; setá comba- 
tida por uma forte reducção: no direito de 
consumo. me dlii ad a 
Houve lembrança de acabar como real 
de agua, mas não é agora possivel, porque es- 
tá arrematado até 1863,00 > O a0iau 
- Felizmente parece-nos que hoje mesmo 
ficou de todo reprovada a lembrança do di> 
reito, sobre a exportação—a qual chegou a 
tomar caracter de muito mais probabilidade 
do que se poderia suppor. 
a trasladação dus restos-mortaes de Fer- 
nandes Thomaz estiveram 19 pessous. 
Cerca de 80 carruagens formayam o se- 
quito do funeral. do acreditado negociante 
AT Oliveira: 
Está proxima a publicação de mais um 
volume devido à penna elegante e primoro- 
sa do snr, À. A. Teixeira de Vasconcellos. 
'-E' uma collecção de viagens e um roman- 
ce intitulado «O casamento da condessinha 
de Relta». Para os assignantes da «Gazeta 
de Portugal». custará 500 reis e para as 
outras pessoas 600. Agouramos-lho prompta 
extracção assim que appareça á venda. 


governador civil da. Madeira, officia que 


1300 bois. 

: POST-SCRIPTUM 
| - Commercial 
Recebemos pelo vapor de Bordeus as seguintes 
notícias commerciaes de Londres com a dgta de 2 
de dezembro : : 

Desconto no Baneo de Inglaterra 3 por cento. 
fz; fóra do Banco 21/, por cento. 
Consolidados 925/ a 92 3), ex-div. 
Fundos brazileiros 5 p.e. 1011/, a 102! 
» idem 41/2939 94 
|». portuguezes 1853 481/, a 483, 
“o idem 1856 0 1860 471) a 48 
» idem 1862 477/, & 48 1Jo. 
Differidos 43 a 45 nominal. 
Cambios sobre Lisboa, 3 m. d. 523/, à 527/a. 

H) » oPorto Bm.d. 523 a 527 

a »: o Rio 60d. v. 26 nominal. 

Ouro em barra de lei T78. 9 d. por onça. 
Cruzados novos 58. 1/g d. por onça. 3 

Em cambios havia falta de papel sobre o Rio. 
Sobre Lisboa e Porto.no dia 25 regulou a 527% d. 
sobrando papel. 5 

O mercado. de prata em barra, tem estado frou- 
xo; tomou certa firmeza com a partida da mala para 
Bombaim. á 

ALGODÃO.—Na semana passada o mercado es- 
teve em desanimação, hontem (22), tornou-se firme 
montando as vendas a 135:000 sacas, À cotação erá : 
De Pernambuco 20d a 26 por Ib. E 
Do Maranhão (roda).221/, d. a 26 por 1b, 

» Ga) 22d. a 25 por lb. 
Da Bahia 20 d. a 24d. por lb. 

O azeite doce tem sido muito procurado, havendô 
falta do portugues. ; 

(O mercado dos couros salgados do Rio Grande 
continuava firme sendo diminuta a existencia. As 
mais qualidades sem animação. 

ouve bon procura pará as partidas de café do 
Brazil em deposi 


NOTICIARIO 


s aos operar 
urq 5 baroró, Era : 
ros paraios operarios fabricantes desemprega- 
dos; tendo concluido osseus trabalhos nas fre- 


guezias de S. Nicolau e Victoria, deliberou 


“|convidar, por cartas, os cidadãos das outras 


freguezias do mesmo bairro a subscreyerem 
para aquelle fim, tão recommendado pela ca- 
ridade evangelica. 

A commissão declara que os soccorros se- 
rão distribuidos unicamente aos operarios da 
industria algodoeira que, por sua avançada 
idade, padecimentos ou qualquer outro impo- 
dimento justificado, não podem tirar de outro 
trabalho meios de subsistencia, 4 

A commissão ministra” gratuitamente fer - 
ramentas nos operarios validos que as careçam 
para trabalharem nas obras publicas ou parti- 
culares. apa 

“Caminho de ferro. — Não está para 
tão breve, como se projectava; a abertura do 
| caimitiho de ferro das Devezas a Aveiro, por 
motivo de algumas alterações que se fazem, 
por ordem do governo, no material das pontes 
do Vouga e Canellas. ii 

A ponte de Canellas, que é firmada em 10 
tubos, cravados na profúndidade de 9 a 10 
metros, estava prompta.e já com os carris as- 
sentes, porém vão-se-lhe substituir as tampas 
| dos tubos, que são de ferro, por outras de pe- 
dra, enchendo-se de «beton» toda a parte dos 
tubos, que até agora ficavam en vazio, n'uma 
altura de cerca de 2 metros; 

Na ponte do Vouga, onde se assentava já 
|a ultima fôrma sobre o encontro do sul, tam= 
bem vão ser substituídas as tampas de ferro 
por outras de pedra, do mesmo modo, que na 
| de Canelas: bas 

A ponte do Vouga tem 14 espaços e 26 tu- 
bos, cravados na profundidade de 15 a 18 me- 
tras-s epi sim n Pp 


Que linda é! — murmurou M. Guise, 
porém, não. tão baixo, que Paulina o, não 
ouvisse, córando e sorrindo ao mesmo tem; 


Agora mesmo nos informam que o snr. |' 


d'aquella ilha se podem exportar desde já |. 


ueira ha um espaço de 6 a 
mpido unicamento por” 


um o) que deverá estangoncluis) 
do dêntri 5. H E 
rélto ávia assente e ent termos da 
dar jeomotiva. AN 
Na ponte de Esgueira já estão alguns ta 


metros. 


offerecido pelo seu author, 
Camara Leme, deputado da nação e capitão 


dacorpoido estado-maior di roito.. 
derpeipad  d 
rito d'esta publicação, porém a capacidade do 
author eq izo cas ló sat. Tati 

que serve de introdução ao vrô; bastam para 
o recommendar como de muita valia na espe- 
cialidade de que tracta. 


N'esta profundidade teem apparecido fra- 
gmentos de madeira, o quedeixa presuminque 


era n'aquella linha a antiga superficie do ter- 


reno. dead 
Os trabalhos n'aquella ponte estão muito 
adiantados. “A NOBRIÇaA 
Em Ovar já esto montadas 40 e tantas 
carruagens de todas as classes e muitos carros 
para mercadorias e gados. eve 
Sociedade Phylarmonica. — Te- 
ve hontein lugar, a segunda reunião de fa- 
milias da Sociedade Phylarmonica. Esteve 


'| uma agradavel e animada, «soirée», em que 


se contavam 70 e tantas'senhoras. As dan- 

ças terminaram ds;3.da madrugada de hoje. 

No concerto que constituiu a primeira 
parto: da «soirée», executaram-se as seguin- 
tes peças : 
Abertura, «Le de 

Prestona. 

Romança da opera: «Conde de 
8. Bonifacio», cantada pelo 
snr. João Soares de Meirelles 

Fantazia para piano a 4 mãos, 
sobre motivos da, opera 
«Moysés», executada pelas 
exe.mas sny,2º D. Ignez Pin- 
to Leite e D. Ermelinda 
Pinto Leite... 

Romança da opera «Maria Pa- 
dilha», cantada pelo snr. 
Ludovico Butti......... 

Fantazia para rebeca sobre mo- 
tivos da opera « Vesperas Si- 
cilianas» composta e execu- 
tada pelo snr. Francisco de 
Sá. Noronha, acompanhada 
a piano pelo snr. A. Soller. 

Romança da opera «Die illus- 
tre rivali» cantada pelo snr. 
João Soares de Meirelles... MERCADANTE 

Sinfonia à grandé orchestra... REISSIGER 

Ao piano o sar. Carlos Dubini. 

Imposto do registo e do séllo. 
—OQ «Diario de. Lisboa» de terça-feira, que 
hoje se recebeu, publica as tres seguintes 
portarias relativas & fiscalisação do registo 
e do séêllo:- 

Constando que as disposições contidas nos arti- 
Eos69,7.ºe 8º das instrucções regulamentares ap- 
provadas por decreto de 12. de outubro de 1860, não 
teem sido observadas por alguns tabelliães e escri- 
vães de direito, o quaes, deixando de remetter nos 
escrivães de fazenda as copias dos instrumentos ou 
escripturas e mais ducumentos a que se referem os 
indicados artigos, dificultam a fiscalização que cum- 
pre exercor sobre a importante receita da contribui- 
ção de registro : manda Sua Magestade El-Rei que o 
procurador régio ante a, relação. de Lisboa expeça as 
imais terminantes ordens, à fim de que os referidos 
funccionarios judiciaes cumpram. pontualmente as 
indicadas disposições. 

- Paço, em 26 de dezembro de 1862.—Jonquim 

“Thomaz Lobo d'Avila.— Para o procurador regio da 

relação de Lisboa. 

Identica para o procurador. régio da relação do 
Porto. 


Brasseur. 


VERDI 


“THALBERG 


DONIZETIL 


NoroNHA 


eu nes E 
'mettidofgraves a2505 em prejuizo da receita publi 
manda Sua Magestifde El-Rei que os referidos func- 
cionarios, dentro das suas attribuições legaes, e ten- 
dona devida atenção as indicadas disposições, bem. 
como as que se conteem' no capitulo: 4º do dito de” 
exato, procedam á mais activa fiscalisação, fazendo 
impôr as respectivas multas nos casos que a lei de- 
termina. O mesmo atgusto senhor, confiando no. zélo 
dos referidos funccionnrios, espera não ter q, necessi- 
dade de empregar meios severos para os compellir no 
desempenho das suas obrigações. * 

“ O que, pela direeção geral das contribuições di- 
rectas, se communicará aos referidos delegados do 
thesouro: paru os devidos effeitos. 

Paço, em 26 de dezembro de 1862. = Joaquim 
Thomaz Lobo Avila. e 


Tendo chegado ao' conhecimento de Sun Ma- 
gestade El-Rei que a contribuição de registro tem 
soffrido um grande desfilque na sua receita, com 
grave prejuizo da fazenda, assentando este dosful- 
que em actos commottidos em contravenção da le- 
gislação ém vigor, o em parte no desleixo dos funo- 
“Cionarios , arquem por lei cumpre fiscalisar' esto 
importante ramo de serviço; e convindo manter 
emt todo o vigor As lis tributarias, tanto polo que 
respeita nos' justos interessos do fisco como nos dos 
povos, n fim'de que a receita publien não soja de- 
fraudada e o governo se ache habilitado com os 
| meios authorisados para fuzer faco ás despozas pu= 
blicas: manda o mesmo augusto senhor que osde- 
legados do thesourd, procedendo á mais netiva fis- 
cnlisação, é tonilo em attenção as disposições con- 
"tidas nas instrucções regulamentares de 12: de ou- 
tubro de 1860,/e mais especialmente as do capitu- 
loVIL das mesmas instrucções, empreguem todos 
os “meios que 4 lei lhes faculta; para que porsi, e 
pelos seus subordinados, façam efectivas as mul- 
tas: a que so referem as indicadas instrucções, nós 
casos alli indicados: 

O que, pela direeção geral das contribuições 
diretas, se communicará: nos referidos delegados do 
thesouto para a devida execução. 

Paço, em 26 de: dezembro de 1862: Joaquim 
| Thomaz Lobo d'Avila. " x 
Publicação util. — Recebemos e 
| agradecemos um exemplar do livro com o ti. 


'tulo. «Elementos da arte militar», que nos foi 


nO; se tem co 


Passageiros do EBrazil. — O pa- 
quete inglez; je Tynep; entrado no Tejo antes 
de hontem conduziu do Rio de Janeiro para. 
Lisboa os. seguintes passageiros : 

João Maria, José Martins, Manoel No-/ & 
gueira Marinho; Francisco; Teixeira, Manoel 
Teixeira , Joaquim Ribeiro da “Costa ,.Joa- 
quim Soares, Albino José da Costa-Barbei- | 
ta/, Manoel Joaquim Ribeiro, Agostinho. de 
Barvos, Manoel Ferreira de Moura, Julian 
Ottero, José da Costa Magalhães, Antonio 
José 6, Tonres' Costa, João Gaspar da Craz, 
José da Rocha Moreira , José Martins Ar- 
ruda, Florencio. Alves Moreira. 

Da Bahia: João Francisco! Alves . de 


di 


cellos, José Maria, de Lima. 
De S. Vicente: Luiz Antonio d'Amorim. 


Portuguezes fallecidos. — Falle-| fe 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de novem- 
bro a 7 de dezembro os seguintes subditos 
portuguezes : 

André Azevedo de Oliveira, 20 annos — 
Arma Joaquina, 32 a— José Bernardino Viei- 
ra, 20 a — Maria Constança da Silva, 28 à. 
solteira -— Manoel Domingos Ribeiro, 24a— 
Manoel Pereira Ribeiro 19 à— Antonio Prar- 
cisco de Terra Soares, 27 a— Joaquim da 
Matta Leite Bastos, 33 a. s— Lino Jusé da se 
Silva Carvalho, 27 a. s— José Pereira, 35 a. 
s— Thomaz Antonio Rodrigues de Oliveira, 
30 a — João Alves Vianna, 39 a. casado — 
Manoel Martins Vianna, 24 a — Justino Al- 
ves, 13 a — Antonio Vieira Corttw Sá, 46 a 
— Frantisco Luiz, 59 a. viuvo — Francisco 
Rodrigues Pereira dos Santos, 294: s-— Amah- 
cio Cotrin, 25 a. s — Bernardo de Miranda 
Ribeiro, 60 a! é — Anna Francisca do Córa- 
ção de Jesus, 28 a — Domingos Fernandes, |) 
249.5 — José de Almeida, 384. s = Cóns-|e 
tança Emilia do Amor Divino, 52'a.e—Ma- 
ria Rita Nascimento, 10'4 — Januario Fran- 
cisco da Conceição, 22'a. s— Carlota Ange- 
lica de Olival, 20 a. s Manoel José da Silo 
va, 30 a 5 — Antonio Fúrtado Pires, 28 a. s 
— Antonio Raymundo Lisboa, 29 a. 's — 
Antonio Pereira Gonçalves, 284.6 — Joa- 
quim Gomes da Motta, 24 armos solteiro— 
Francisco dé Viveiras, 20 a. s — Bernardino 
Alfredo da Silva Monteiro, 33 — Manoel 
Antonio Arantes, 31 a. s — Firmino Antonio, 
64'a:s — Francisco de Vizeu, 20 a. s — Ma- 
noel Euzebio, 26 a = Francisco Fernandes 
da Silva, Manoel Thomaz de Oliveira, 5a. 
€ — Antonio Martins Balboa, 20 a — José 
de Brito, 75 a. viúvo — Manoel de Souza Ta- 
vares, 412.6 — Joio Machado Dutra, 57 a. 
viuvo — Quiteria Joaquina, 34 a — João Go- 
mes da Silva Leite, 40 a. viuvo — Domingos 
Rebello Soares, 19'a.s — José Bento'de Sou. || 
za Lima, 48 a — Ignacia de Jesus, 234: s— 
Antonio Pinto, 14a — José Pinto da Silva, 
40 a. e — Manoel Teixeira Bento, 42 a.e-— 
Antonio José de Freitas, 40 a.'s — Francisco 
Bernardes, 26 u. s — Franciscos Machado: 
Borges, 26 a. s — Eliasde Mendonça, 23 a. 
s— Manoel Thomaz Goulart, 22.5 — José| 


:| — Casamento do principe de Gal. 


-les. — Tracta-se já em Inglaterra do cere- 
monial que se deve observar no casamento do 
principe de Galles com a princeza, Alexandra, 
de Dinamarca. é aus 

- Segundo a antiga etiqueta, deve haver um 
banquete em Westmiáster. s 

Durante este banquete, o campeão «Dij- | ni 
moak» lança a sua luva, como penhor de de- | p 
safio, a todo aquelle que ousar disputar ao so- 
berano os seus titulos e a sua corõa. 

Os duques e condes apresentam os pratos e 
os guardanapos. 

Os de Couroy reclamam o privilegio de ap- 
parecer diante do rei com o chapéu na ca- 
beça. a e 

Os Bamessart revindicam o direito confe- 
rido por Henrique V a seus antepassados de 
irem á côrto com as pernas nuas. |; 

Segundo a antiga etiqueta da côrte de In- 
glaterra, os casamentos e funeraes devem ce- 
lebrar-se denoute, .. k 5 

« Foi á luz de tochas que o filho mais velho 
de Jorge III casou com a desventurada prin- 
ceza Carolina de Brunswich. 

Quando a princeza Elisabeth esposou o 
Jandgrave de Hesse Homburgo, o casamento 
celebrou-se de noute. sro: 

- Esta, parte da etiqueta despresou-se de- 
pois. 

O sol allumiou o casamento da rainha Vi- 
ctoria e o de sua filha a princeza Alice. 

Parece que será o mesmo para o do princi- 
pede Galles. : 5 

Ha tres quartos de seculo que Londres não 
assistiu ao casamento, de um principe de (Gal- 
les. | a 

Desde, a fundação, “da, monarchia ingleza, 
contam-se unicamente cinco cipes que ca- 


ptivo da cor 


e RR ac 
no Coelho, pr 
a a 


dos de vadiagem. Estão à disposição do j 
do 1.º districto criminal. o 


Carvalho, João Baptista Almeida de Vascon: | q, 


criminal. 


tr: 


| camente na sua 
se inabalayelna 
tade tão altamente rvanifestada, e apoiada 


entar. 


tas modilicações, que provavelmente terão lu: 
gar no gabinete inglez. 


nisterio do interior pelo ministro da guerra, 


osnr. D. Luiz da saram ainda com o titulo de herdeiro presums, 
AS 


Ip 
à coremonia Gocld! 


adição exigia 
a capella real 

ella de S. Jorge; 
legiao a 


Saint James, poli 
Windsor, obte e à 
q 


SECÇÃO RELIGIOSA 
QUINTA-FEIRA —ÉDE JANEIRO —— 
EXTINCTOS FRANCISCANOS-— Festividade 


a Nosso Senhor Jesus das Chagas, com Se- 
nhor exposto todo o dia e sermão, de, manhã 


de tarde. j 


— — menina 


ovimento das cadeias da Relação 
| mo dia 30 
ENTRARAM O Fo 
Antonia Roza, arguida de furto. Está á 
sposição do juizo do 2.º districto criminal. 
Joio Monteiro e Francisco Lazo, argui 


izo 


Joaquim Ferreira, arguido de inf tos. | 
stá 4 disposição do juizo do 1.º districto 

Domingos José de Carvalho, arguido de 
rimentos. Está à disposição do juizo do 1.º 


districto criminal, E 


Nºeste dia não sabiu preso algum. 


COMMHUNICADOS 


Asylo de Mendicidade 1 
O snr. Joaquim Ramos de Azevedo, distribuiu 


aos pobres do Asylo de Mendicidade a quantia e 
503000 réis cumprindo d'esta maneira a vontade de 


u fallecido irmão 0 snr. José Ramos de Azevedo,dis- 


posta em seu testamento. 


O sur. Jeronymo Gonçalves Pinto offereceu ao 


Asylo de Mendetidade à esmolla de 25000 


rologio 
alleceu ante-honttem, cony Santos de idade, o 


smr: Manoél “Gomes dos Snútos, antigo megociante 


esta praça. “Tinha nascido em 22 de; agosto de 17BL, 

Como membro do antigo partido liberal, mos- 
ou n sua abnegação nos diversos cargos civis é mi- 
ares que exercêii. “Por Capitão das úntigas milicias 
depois commandante do batalhão denominado de 


D. Pedro IV, organisádo n'esta cidadeem 1828. 


* Emigrándo, n'esse anno, regressou di prtxia em 


1833,0, desde então, abandonando a, politica, entre: 
gou-so inteiramente nos e 


ados e afieições da vida 
h o respeito é amor de 


omestica, vivendo feliz 


seus filhos, qué só lhe deram motivps de se ufinar 
deles. ; 


Exerceu diversos cargos electivos e de nomea- 


ção, desempenhou importáates commissões, porém. 
nunca pediu nem rece! 
viços. 


êu recompensa dos seus ser- 
ú 


Era um portuguez de lei, extrémoso pai, ami: 


go, prestavel e bom cidadão, sendo por, isso chora- 
do por todos aqnelles que poderam  apreciar-lhe 
estas êxcellentes' qualidades. — 


Fazem-se-lhe hoje únonte na igreja dos Terceiros 


de S. Francisco ps derradeiros oficios, & é de esperar 
que os seus amigos..e de seus filhos, vão alli, com 
à sun presença, dar a ultima prova de estimação e 
respeito & sua memória. q 


Porto 31 de dezembro de 1862. “ 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 


do Havre e Bruxellas de 23. 


As operações eleitoraes terminaram em 


toda a Grecia. O resultado do escrutínio foi 


ompletamente favoravel ao principe Alfredo. 
themasgrde 8:000 votantes; obteve qua: 


si a unanimidade dos suffrágios. 
Em Constantinopla obteve o mesmo re-| 
sultado. ' | : 


Parece que o povo grego presiste energi 
ma escolha, é mostra- 


vieção de que a sua von- 


o principio da soberania nacional, acabará 


or triumphar de todas as resistencias diplo- 


maticas. 


| O «Spectator», jornal inglez, fall 


Sir Georges Grey será substituido no mi 


er 


pólio, falar-se na conversação em que tão 
iagradavelmente se passára a manhã e nas 
diversões. aprasadas para o seguinte dia, 

!. Chegada a occasião | de, realisar a pro 


po-com. a lisongeira exclamação do descar- 
nado botanico. | cms vip 

Sentarsum-so todos À hgrda, da agua e 
ahi mostrou Luiza 4 sus companheira a «co: 
lheita» da manhã, em quanto Quise; dizia 


[algumas palavras sobre, os attraotivos; do es- 


tudo dos vegetaes , sem empregar, porém , 
as esdruxulas palavras. latinas o mais termos 
scientificos , que a Paulina causavam tão in- 
vencivel avorsão. ESTO / 
“Excitado pelas perguntas de Desmous- 
seauxe de sua fila, contou ainda tão curiosas. 


| cousas sobre os habitos e a vida de algu- 


mas -pláântas e sobre os insetos que lhes 
são proprios, que: Paulina, prestando cada 
vez mais attenção, parecia, achar summo,gos-) 
to nasrelação detaes particularidades, A 
tal ponto chegava elle, que a 'snr/Des- 
mousseaux por duas vezes lhe notou, sem 


resultado ; que eram horas “de recolher a 
que gôsto Posse gente achar em andar | casa. t 
stas de hervas Deus dei- |” 


Dadas y 10 Rir Ei 
Nutria Paúlina-bons desejos de; convidar 
M. Guise para o almoço ; mas não se atre- 
a fazel-o sem primeiro - pedir; a devida | 


enga dl sua:avó erpreparal:a para, o) rece- 


|ber-cóm: benevolencia: Na occasião das des-, 
pedidas:, que o eram ató o dia seguinte, 
convencionou-se que M. Quise fiz 
arativos nec; 


rios pará: Pp) 


ope 
Ss Vezes vei 
a 


jogava 


“jmessa, Paulina, agradavolihente impressio- 


nada; pola vista das, maravilhas a que M. 


tára., rogou-lhe com. instancia, que fosse com 
ella à casa de sua avó; acompanhado do 
seu milagroso microscopio , affiançando que 
sua avó;-como; ella, summamente gostaria 
de ver e; ouvir, " i 

Efectivamente; a snr* de Saint-Dié 
acolheu: com “gracioso gesto 0: protegido: de 


jsua neta, passando-se grande parto da ma- 


nhã à admirar uma aza de mosca, alguns 
Ros o pó dasazas das borboletas; o; pal:! 
len de-differentes flores, etc. 
| Seguiú-se 9 isto um passeio pela quinta, 
duranto o qual se 'êxaminaram mais minu- 
ciosamente as flores; as arvores e asa 
bustos. "| mA tu 
Instado para jantar, M. Guise acceitou, 
tendo á noute a honra de ser convidado pa, 
ra jogar o gamão, pela snr,* de Salnt-Dié. 
que declarou ter alim encontrado um adver- 
shrio digno d'ell > ns 
"Em quan M. Guis 
«conseguiu, Desmoussentx 


ultima: 


Guise a fizera assistir e pelas, que lhe con-|. 


vise e à avó de Paulina | tro. M. Guise fazia andar tudo numa roda 
Praia 7 f | M 


ve e 
collocada em, inferior plana, comparando-se 
com a sua amiga. + 

— Hei-de dar-lhe as lições de yocalisação 
que tenho recebido da, minha mestra — isse | 
ella no fim com ar de protecção, suavisado, 
por um sorriso extremamente benevolo. | 
Assim terminou este dia, que decorrera ; - 
limpido, e cheio (de  distracções, sem que em 
hada se semelhasse com 0, dissaboroso vi 
de que se queixava a donzella, Esta, vei 
da do cansaço, resultante do desacostumado 
exercicio a que se entregára, annuiu a dei- |lo! 
tar-so mais cedo, passando em sereno, somno 
o resto da noute, E vtd RR 

Ao outro dia, levantava-se ella de pra 
teira sombra, disposta a renovar as deleito- 
sas scenas.da vespera. ) 

Pouco à pouco o pobre velho, de quem até, 
então ninguem fazia caso, tão necessario se 
tornou a Paulina e 4 snr.º de Saint-Dié, que 
foi vivamente instado para vir morar n. ja 
la casa, com o titulo e emolumentos de bi- | pr 
bliothecario de uma bibliotheca mal  coorde- 
nada e disposta, que ficou encarregado de tor- 
nar.o mais completa que pudésse ser. | 
Satisfoita com a alegria do pai e da filha, 
Paulina comprazig-se, igualmente com a des: 
sada actividade que notava de portas a de: 


al 


viva, imaginando e realisando mil projectos, 
cousa de que trazia à cabeça sempre, chei 
Era “para, se vor o seu açodamento. Superin- 


as aguas do rio, em modo que formassem 
cascata naiural, n'um dos sitios mais ap 
veis da quinta ; procedia, emfi 
mil inovações, é tanto a sm 
como sua neta seguiam com. 
diversos trabalhos, | 


ctava-se de prin 
» | ção de insectos 6 mineraes, 

passeios matutinos iam foi 
tos. Nos dias em que se assentáva le) 


'dores botanicos de carruagem. 

casa, trazia sempre Paulina ui 
de cousas para, contar 48! 
modo se alegrava com às cores que via renas- 
cer-lhe no rosto, até então tão pallido, com o 
gosto que lhe scintillavá nos bellos olhos, até 


em que havia jogos de aguas, em e 
Ao 


ETTA 
ma, 


m, e assistia à 
* do Saint-Di, 
Vas dd 


io, de um hervario e tra: 
ar a formar uma collec- 
para a qual os| 
endo os elemen- 


Já havia priná 


nge as excursões, saiam então os explota- 
Na volta para 
uma infinidade, 
avó, que sobre- 


hi tão tristes e cheios de languidez. | 

A intoryallos, porém, transparecia ainda 
rapariga tolhida com mimo, pedindo para, 
rolongar o passeio até Versailles "nos dias 


L tendia os carpinteiros que anda am construin!| sustada com 
0, Esta, superi do PE A PE a bas os livros! vaya à cs 
u tor 80 que haviam de vir, de Pariz, para onde tinham ja seu pai, is 
or O, POX que e sind “encommendados ; ordenára a construca| Assim se passou à OA 
de ar del onfesa se) gão de, urga machin identico para, elevar on o outomno, loga sá not tes 
a AE DA a E ; Ra a 
É " i FR iii em =: ; “4 4 * 


te cer- | pratica 


|| pensas 3 
Pia 


Santo: á PESAEST A iai 
Sir G, Lewis; Sir Charles Wood acceitará 4 
guerra, e lord Granville ou o duque 
| se encarregarão do ministerio da 


ayard, membro do gabinete inglez, 
em discurso que pronunciou diante dos 


Istuseleitores de Londres, fallando da politica 


do govérno, a respeito da America disse : 
«No meu parecer, o governo não tem di- 


=treito de emittir uma opinião sobre a questão da 


escravatura. O governo, de concerto com os 
Estados do Norte, mostrou-se sempre disposto 
a fazer desapparecer a escravatura. “71 


Não posso divulgar ossegredos “do gover- 


| no; o que posso dizer é que, quando se escrever 


à historia de lord Palmerston,se verá que nin- 
guem tem feito mais do que elle para suppri- 
mir a escravatura e que ninguem a tem com- 
batido maisdoqueelle. + 

Alnglaterra não é chamada a emittiruma 
opinião, mas é chamada a guardar a mais 
stricta neutralidade, A sua opinião é que a 
proposta de mediação feita pela França era 
inopportuna, e'se O governo inglez a acceitas- 
se, não a poderia aproveitar quando se désse 
o momento de verdadeira oportunidade.» 


Despachos dos jormaes estrangeiros 


LONDRES 24. — Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 13. Sigel tinha-se rea- 
nido à Burnside. Os confederados tinham-se 
concentrado por traz de Fredericksburgo , 
amparados por duas fortes linhas de baie- 
rias; Principiava uma grande batalha, 

PARIS 34. — Dizem do Mexico qué o 
arcebispo catholico de Guanaxuató, Lerida 
e S. Luiz escrevera uma carta ao general 
Forey para lhe offerecer o apoio de todo q 
seu, clero contra Juarez, am 

S. PETERSBURGO 24. — O senado re- 
conheceu que não existe o crime delesa-ma- 
gestade imputado aos marechaes da nobreza 
da Podelia , e absolveu-os.. : 

LONDRES 24. — Os federaes occupam 
Fredericksburgo. Os conferados estão concen- 
ttrados atraz de duas fortes linhas de batérias, 
junto 4 cidade. Está imminente uma grande 
batalha. 

A numerosa divisão, alemã ao serviço do, 
morte projecta passar ao serviço de Juarez, 
seo sul for vencido. E 

Antes de se consultarem as potencias, con- 
sultar-se-hão vs jonicos se querem à annexa- 
ção 4 Grecia. : 

PARIZ 24, — Dá-se por certa à viagem 
de Victor Manoel a esta córte; o pretexto se- 
rá o baptisado de seu neto, e o verdadeiro Em, 


de Italia, Ea z 

PARIZ 25. — Diz o «Moniteur» que o 
nuncio apostolico entregára a M, Drouyn de 
Lhnys dez mil francos para os operários de, 
Rouen, Ào fazel-o, pronunciou M. Chigi estas 
phrases ;  «S. Santidade sente não poder en- 
viar mais, pois queria exprimir a sua sympa— 
thia paracom os francezes e a sua gratidão 
pela 'adhesão da França.» É 

ATHENAS 24. — Os gregos persistem 
em eleger rei o principe Alfredo, na. esperan- 
cade que desapparecerão os obstaculos diplo- 
maticos. 

NOVA-YORK 15. Ignora-se o resultado 
da batalha do Rappahanock. Houve. gran- 
des perdas d'ambas as partes. Tornou a 
Principia o gombate, 

— PÁ 25. — A «France» assegura qui 
Er a O 7 
das ilhas Jonicas , porque n'outro caso v) 
riam a ser um foco de insurreição permanen- 


| te para o protectorado estabelecido em in- 


teresse europei Da “ 

ROMA 25.0 Papa teve uma leve in- 
disposição. Não officiou, mas recebeu o corpo 
diplomatico. , 7 fa 

PARIZ 26.0 «Jornal de S. Petersbur. 
go» diz que unicamente a Europa tem direi ) 
para decidir a questão relativa ás ilhas jonicas. 


sons de quo sa trata. Sem duvida, álguns pertencom 
empropriedade a senhores Jeaes, e Q'ahi provém a dis- 
posição do artigo para que zecobam' d'elles a coins 


bre gi 


iarani de crescer e a tornar-se frias, M. Qui- 
o introduziu com ARE rasa aa Jeituras 
em voz alta, terminadas as quaes ia jogar o 
écarté ou a gamão com a snr.* de Saint-Dié. 
|No decurso das, loitunas, as senhoras costara- 
vam, sem exceptusr a propria Paulina, quo 
principiava uma infinidade de cousas sem aca- 
bar nenhuma, poréin que Sêmpre se ia ha- 
bituando a occupar em alguma cousa os seus 
ageis dedos. Dous dias em cada semana eram 
destinados para estudar peças novas. Nesses 
dias concorria o abbade da fregueziny que sq- 
bia tocar, o feitor ie um “filho, um dos quaes 
tocay: eca e outro violoncello, e o testo 
da familia do feitor, os quaes eram admitti- 
dos na sala a titulo de artistas o auditoria. | 
Paulina já gradualmente pipi O 
saude 8 o humor folgazão pantienlar às dasua 


a qua q haviam 


uer se da lema 
TA 


; do Luis 


amiga, por & 
[neoy, (Os sen 


us mi 
em 


to albergava | GM ng 
TR CA Cortina) 
7 f velo ro om 
a Jeito 1 
Desta petite va DRE 
gs 8 


fallar com o imperador ácerca dos assumptos 


Hertado. Elle não obji 
risa oj eougresso a condjuvar à Colonisação d'aquel- 
lessque possam consentir nella. Isto não deve ser 
considerado como assumpto que se preste a objecções 
de cuina ou outra parte, tanto mais porque o resulta-. 
do seriwnullo, a não sér que houvêsse o consentimen- 
timento mutuo do poyo para a colonisação e eleito- 
res ameritanos representados pelos seus deputados! 
no congresso. Não posso fazer conhecer melhor do 
que já tiz que sou maito a favor da colonisação, e no 
eintauto quero dizer que não ha objeeção proferida 
contra n residencia das pessoas de côr no paiz, que 
não Seja quasi inteiramente imaginaria, senão até 
por vezos de má fé. E 

Insiste-se em que 'a deportação enenveceria o 
trabalho dos brantos sem o diminuir. Far-se-ia sem- 
pre o trabalho ordiuario. O poyo liberto não produzi- 
ria por corto mais do que na sua autiga proporção, e 
mui provavelmente produziria menos durante um 
certo - tempo, deixando uma parte de augmento aos 
trabalhadores brancos que concorressem com o seu 
trabalho, porque seriam mais procurados e por con- 
seguinte melhor pagos. Com a deportação, mesmo 
emuma proporção limitada, é mathematicamente 
certo o encareciimento do trabalho dos brancos, 

|O trabalho é como todos os outros valores no 

mêréado, 'auginentando-se as exigencias augmenta 
o preço. Diminui a-totalidade do trabalho negro co- 
lonisando os trabalhores negros fóra do paiz, é d'esta 
maneira augmêntareis as exigencias do trabalho dos 
brancos eo sea valor. Diz-se porém: acaso o payo li- 
bertádo affluirá e innundará todo o paiz ? Não está 
elle já no  paiz ? Acaso o seu libertamento -o torna 
inais numeroso ? Suppondo que fosse igualmente dis- 
tribuido entre os brancos de todo o paiz, só haveria 
um homem de côr entre sete brancos. Póde acaso es- 
teindividuo liberto prejudicar muito os sete brancos? 

Será pois verdade que a população de côr 
póde deslocar ais trabalho branco tornando-se li- 
vre do que ficando escravo? Se se conserva no 
seu antigo lugar, não desloca operarios brancos. 
Se abandona o seu antigo lugar, cede-o ao opera- 
rio branco. Logicamente não ha mais nem menos: 
A eniancipação mesmo sem a sua presença ncnr- 
retaria prejuizo e deslocação para 'o trabalho dos 


- brancos e para os. proprios trabalhadores. Não é 
“esta por certo a occasião opportuna paraçse em- 


pregar tal argumento , m. algum tempo podia 
ser empregado. Ei tempos -como-este os homens 
não devem proferir; menor palavra quando não 
Gatejam proimptos a aceitar à responsabilidade do 
ella. 

Ha hoje muitas communidades que teem mais 
de uma pessoa, de côr livre sobre sete brancos, e 
isto sem que pareça d'ahi provir mal. O districto 
de Columbia, os Estados do Maryland e de Dela- 
wara estão m'esta condição. O districto tem mais de 
um homen (de côr livre sobre der brancos, emo em- 
tanto não creio que nas suas repetidas petições ao 
congresso elle tenha apresentado os homens de côr 
como um dos assumptos de queixa. E 

Mas porque; “motivo a emancipação do' sul 
reenyiaria os, libertados do morte?: Os homens; de 
todas as raras vezes fogem, à não ser que 
tenham alguma cousa a fazer. Até agora os ho- 
mens de côr fugiam em carta, proporção para o 
norte, a fim de evitarem a servidão e a miseria. 
Porém se se adoptar a emancipação gradual e a 
deportação, não terão elles de fugir de uma nem de 
outra. Os seus antigos Menores dateihedot solda- 
das, pos menos até que possam, encontrar novos ( 
trabalhadores, e os homens livres por; seu turno tra- | 
dalharão de boa vontade sendo pagos, até que se 
lhes encontre uma nova patria em climas que lhes 
agradem e com homens da sua raça é do seu 
gangue. 

Esta proporção póde ser considerada como cer- 
ta, em razão dos interesses materines que envolve. 
Pot todos os modos, neaso não póde o norte deci- 
dir por si mesmo se receberá ou nio os libertos? 
Além disto, como a prática prova sempre mais 
do que a theoria, houve acaso alguma irtupção Je 
homens de côr no norte quando se abolin a escra- 
vatura no diséricto de Columbia na primavera ul- 
tima? O que ea disse ácerca da proporção dos ho- 
mens de côr livres relativamente aos brancos no 
districto, é tomado'no recensenmento de 1860, e 


- não envolve nem as pessoas designados sob o ti- 


tulo de população ambulante, nem as libertaspelo 
acto do congresso que alli aboliu a escravatura. 

Se o plano contido nos artigos precedentes é 
recomendado, nem por isso o restabelecimento da 
authoridade nacional deyerá ser effectuado sem a 
sua adopção. À recommendação deste plano não 
suspenderá nem a guerra, nem as consequencias da 
proclamação de 22 de setembro de 1862, Porém a 
sua adopção em tempo opportano con: i 
gundo creio, o restabelecimento da » & 
conseguinte detetin tudo. Apesar d'este plano, 
tero com instancia ao congresso à recommendação 
de'prover, por meio de uma lei, á indemnisação à 
favor de todos os Estados que possam adoptar a 
emancipação nntes dn realisação do dito plano. Se- 
rá esta uma parte antecipada do plano, e os mes- 


se devemos contar unicamente com a força. E' ve- 
rosimil, sangue 
algum. - 


to como uma lei constitucional: 
permanente, Não póde tornar-se tal sem o auzilio 
de duns terças partes do congresso e de tres quartas 
partes dos Estados, Ásttres quartas partes dos Es- 
tados comprehenderão necessariamente sete Estados 
de escravas. Ê ga ip 34 

O seu auxilio, so se obtiver, dará a certeza de 
que elles ndoptarão respectivamente a emancipação 
n'um momento que não vem longe, de aecordo com 
as novas condições constitucionaes. Esta corteza 
terminaria hojé a luta e salvaria a“ União: para 
sempre, E 


mis, exporiani 
Ee 
Re aba apa 


Pareça tomarpara a sua adopção. 


Ra » de que o plano que pro-?. 
ponho, se if 


y ia abreviará a guerra o diminui. 
Tá ussim 08 sacrifícios de sagna e de dinheiro? Pódo | 
acaso duvidar-se de que elle restaúra a aythoridado | 
ea prosperidade nacionaes para as perpetuar in-| 
definidamente 2, Pódo acaso duvidar-se alo que nós | 
aqui, congresso e executivo, podemos assegurar à sua 
adopção? Não responderá o boin povo a tm chma-, 
mento colectivo é caloroso da nossa parto? Podemos 
nós ou púde elle por outro meio garmitir com mais |! 
certezh 6 mais depressa o fim vital? Só podemos] 
triumpbar pela harmonia, Não se tráta de dizei 
Ra alguem que ae Lembre de cousa melhor ? mas H á 
Pódemos Lodos reunidos fazer cousa que mais valha? 
a Objectái o qUê guiseedes, à questo GRerpio 
ta: podemos senso fizer cousa que mais valha 


a, mag simplesmente autho- | 


|Gemeros despachados para consumo 


“procedencia ; 


Os | ti 


Despúchos de expor! 
 Deembro 0 

RIO DE JANEIRO.—Na barcá Faria 1.º, J. N. 
Ramizote, 66195 litros desal. Ls 
“ LONDRES.—No vapor Delta, Gb João Gra- 
ham & (2, 24040 titros de vinho; Croft & Cu, 
11758,28 ditos de dito; Smith Woodhouse &/ 042, 
22171,04 ditos de dito; Kingston & Sons, 5342,40 
ditos de dito. 

IDEM. > Na escúniá Helená, D. A. Soates, 
5342/40 litros de vinho; O. Browne & €., 111,30 
ditos de dito. 

DUBLIN.—Na estuna. Greetoben, A. J. P. 
Soares, 300. caixas com laranjas. 

HAVRE,—No patacho Alerta, A. N. Teixei- 
ra, 106,84 litros de vinho;*a. L. da Silva & Filho, 
310,77 litros de vinho. 

NEW-YORK. — No brigue Spy, Hunt Roope 
Teage & C.*, 48081,60 litros de vinho. 

NEW-YORK. — No putacho João 1.º, F, S. 
Marques & 0.4, 170 feixes de- cortiça e 20-saccas 
com rolhas. = 


Termos de carga 
Dezembro 80 
SETUBAL. —Hiate Leão, 63 metr, cub., mestre 
Oliveira. » 
IDEM. — hate Novo Feliz, 9L metr, cub., mes- 
tro Silva. E 7 
HAVRE.—Patacho AMerta, 105 ton., cap. Mo- 


es. 
RIO DE JANEIRO.— Barca Santa Clara, 286 
metr, cub., cap. Neves. 


ras 


Completa descarga 


«Dezembro 30 
MARANHÃO, —Barca Alfredo, 
SETUBAL. — Hiate Leão. 


IDEM. —Hiite Novo Peliz. 
IDEM. —Hiate Flor de Ovar. 
IDÉM.= Hinte Nelson. 
PORTIMÃO. —Hinte Calypso. 


Dezembro 80 
Assucar—3 caixas, 2 barricas é 25 saccos, 


Café—2 saccos e 3 barricas. ) 
Arvoz—141 saccos, 


54200 e somenos 38600. a 33650;: de Cotinguiba, 
Branco 33200 a 38400, e mascavo 18700 a 15960. 

Haembsei: 

De Campói;'1,000 caixas, 350 barricrts e 15,000 
snecos; de Pernambuco, 1,700 saccos; da Cotinguiba. 
NTenixas e 250 sacos, 

Mercado frouxo. os rir 

CARNE SECCA — Ha em deposito 103,642 ar- 
robas, sendo 47,299 ditas do Rio Grande e 56,403 
ditas do Rio: da Prata. 

Vende-se'a primeira de 15600n 34200, e a se- 
gunda a 15800 a 35600. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sacaram-se pelo paquete Oneida ns 
sommas seguint 

Sobre Loudres 4 600,000 na maior parte a 27 
d.,e o resto 26, e 27 1h d. 

Sobre França, 1,500,000 francos, aos extremos 
de'850 a 954 réis. 

Sobre Hamburgo 100,000 m. b. à 660 e 670 réis. 

Sobre Lisboa e Porto regulon a tabella seguin- 


te: 
106 9% A vista 
105 0%. 30 dias 
104 9). 60 » 
103 (9% cao 90 à 


No dia 12 abri ovo o cambio sobre Lon- 
dres a 27d. é até dia 24 efectuaram-se pelo paque- 
to francez Navirreos saques seguintes : 

Sobre; Londres, & 400,00 à 27,27 1/4 e 271) d. 
Sobre Etança, 1,800,000 francos nos extremos de 
350 a 354 réis, predominando as quantias sacadas a 
359 réis, Segundo consta-nos, tunbem sacou-so em 
pequena escala à menos de 350 réis. 

Sobre Lisboa e. Porto regulou a tabela seguinte: 


104 9% vista 
103 0% 30 dias 
102 9% 60» 
TOL ofg as E 


No din 28 vomeçaram as operaçõos para o pa- 

quete inglez de dezembro, fechando-se sáques impor- 

tantes a 271/, d., e menores à 27 3/, d. 

APOLICES. — Negocinram-se as: gernes de 6 

p-c. 2 92, 921), 921), e 93p. €., e as provincias a 

89 p.c. À ; 
"DESCONTOS. Conservam-se nos bancos a 10 

p:e. Na praça regularam de 9 a 10 tj, p. é 
«METAÉS. — Reklizaramise transacções de on- 

ças dapatrin a 293, 295100 e 298200. 

Exportaram-se durante o mez 868:9505860 em 

3:1285 em prata, 

'ÇÕES. — Negociaram-se úsdo bânco do Bra- 


Farinha de pau—26'saecos. 
Doce—118kilogrammas. — á 
Aguardente de canna—1 barril. 


1, Dezembro 80 
* Enxofve em flor-=200 bnrvicas. 
Gaz liquido —20 barris e 10 caixas, 
Salitre —DOsaccos. | Cs 0. 
Tintas—5 barris. 
 1/Onmpeche=1 780 pans: 
Oleo de linhnça—1 pipa. 
Aguardente—15 pipas. ' 
Linho de fiar— 13 snecos e 10 fardos. 
Bolo doce e bolacha—5 kilogrammas. 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Dezembro 30 


Litros 
DESPACHADO PÁRA DEPÓSITO 
Aguardente ......... o 10531,00 
DESPACHADO PALA CONSEMO so 
Vinho maduro . nero O ROSADO 
Dito verde .. o 2866,24 
DESPACHADO PARA exPoRTAÇÃO | 
Vinho... 133045,00 


om eim 


Praça de Lisboa 29 de dezembro 


Fundos estrangeiros 


' (Boletim; telegraybieoy” 77700 

Bolsa de Madrid em 27 de dezembro-8 por cênto 

diferido a 46,10, 48,05 e 46,10. E. a 
Bolsa de Pariz, em 27 de dezembro — 8 portên- 

to francez a 68,854 1/, dito 97,15. 

Bolsa de Lóndres, em 27 de dezembro —Consoli- 

dados 92 1/, a 925). 


tm 


Rio de Janeiro à de dezembro 
RETHOSPROTO MENSAL—NOVEMBRO 
Durânte o mez findo houve pouco movimento em 
nosso mercado de importação, pira o que influiu 
principalmente a aproximação do fim do anno, epocha 
em que os compradores, eutregues a balanços e li- 
quidações; restringem as «suas transacções, pautan- | 
do-as pelas mais urgêntes necessidades do consumo. , 

No mercado de exportação tambem não houve 
movimenta importante, concorrendo para a extrae- 
ção poneo franca. que ainda tem o café a falta do re: ! 
messas regulares para os Estados-Unidos, em conse- 
quencia da guerra que os fingella. Duas 
vezes baixaram os preços durante o mez, mas, embo- 
ra essa circumstancia prova o estado nnormal em que 
ha tanto nos achamos, quasi desapparece actualmen- 
te, attendendo-se 4 subida do cambio e A taxa dos 
fretos. 

As vendas de assucar foram regulares, e na 
maior parte para o consumo. — 

7, Sacou-se sobre Londres, durante oimez a 267/4, 
27,27 1, e 271/,d., firmando se o cambio progressi- 
vamente. y ' 

' Negociaram-se as apolicos gernes de 6 p. o. até 
3 


“Não houve alteração na taxa do desconto, 


IMPORTAÇÃO É 
AZEITE DOCE. —Do de Portngal venderam-so 
180 barris à 3705 e 3804, prevalecendo o ultimo prê- 
ço nas y 


endas mais recentes. 


do do, Mediterraneo n.85600.e 83800; mM 
SAL — Aos preços descendentes de 800 até 600 
rs. vênderam-se as cargas o partidas seguintes 

151,07 ils, pelo Marie, de Marselha ; 2,400 alquei- 
res pelo Amelin, do:Aracajú ; 132moios pelo Conceis 


ção, da ilha do Sal; 70 ditos. pelo Novo Progresso, 
'da mesma procedencia; 800 ditos pelo Palmyra, 


de Lisboa ; 249 2/5 ditos pelo Abkerd, da mesma 
20,000 Kils. pelo Jano Good Year, de 
Marselha; 713 moios pelo Ostendia, de Lisboa; 299 
4/5 ditos pelo Hleram, da mesma pare 30 mi- 
Iheirosspelo Eutopa, do Porto; 12 milheiros e 150 ra- 
zas pelo Silêncio, da mesma procedencia ; 167 Instros 
pelo Anne, de Cadiz; 152 moios pelo Imperiense, de 
Setubal e 148 ditos, pelo Maria de Cabo-Verde. 
VINHO. —Do Porto venderam-se 10 pipas a 


doginhs do tranquillo pnssado não estito A altura do | Me 


tempêstuoso ps A orcasido offerece um, sem 
numero de di 


am é necessnvto quê nos cleve- 
mos á ultura dg ocasião. Assim como Emova a nossa 
posição, tambét jobs marta pensamen- | 
tos e attos novos. Cumpre-nos libertar-nos, o então 
z. ias - 


É Nós hião/ podemos fugir 4 his- 


n'esté congresso, deixaremos uma || 
recordação mesmo apesar da nossa vontade. Ne-| 
nbum valor, nenhuma insignificancia pessoal per- 
mittirão que um ou outro escape. A provação por 
que passamos nós illuminará com a honra ou a des- 
honra até á ultima geração. 

“Dizemos que somos pela união. O mundo não 
esqueverá que, em quanto dizemos isto, sabemos como 
se póde salvar a anião, O mundo sabe e nós tambem. 

os como salynl=1. Pará isto temos o poder e a 
onsnbilidade. Dando a liberdade ao escravo, da- 
a liberdade no homem livro, e mostramo-nos 
on jo E o que damos q no que con- 
servampsSalvyaramos nobramento on perderemos mi- 
sbravolimento E pio E pi bella esperiuça da 
E at 


CE “Qutros moios podem ter bom exito, mas esto não 
ste iba belo resultado, A lat te 
Be deve seguir é clara, pncifica, generosa e justa. Sa 
a seguimos, o mundo elog W-nos-ha, e teremos a 
benção de Deus. — Abruhião Linvoln.— Washington, 
1 de dezembro do 1869, 00/00 


Hds 


“4 PARTE COMMERCIAL q 
PRE a ui q ri ra ' 
asp dia hdi 559000. 
* Alfandega do Porto 58450 0.5, 
Receita dualfandega do Porto de 1a Ea à durante o má 
29 do dezembro... ii o eiuiy o 109:1018498 | cas, E a aro 
Idem no dia 80.....+ 28969128] JR — As tlfiinas cotições fora 
OTA OM GA a Tipos, branco 38200 à 33400, e mascavo 
al 1001 ABBOQOBORL | 18700 a 1890; de Petaninbuto, | 
“ Py kd El E 4 
> + " st A 
ta ; a 


*Di 
É 
y 


CAFÉ. 
141,100 saccos. 
Para melhor comparação da baixa que npresen- 
taraim os preços desde a sabida do Oneida até á do 
Nayara, pues as cotações quo vigoravam em 


ambas as data d 


800 a 6 5900 | 


| Rural e Hypothecario a 425, 443 e 454 de dito, da 
! companhia de iluminação à Gaz a 1508. (de dito, da 
ct ad 

'eda companhia de seguros Nova Permanente a 1005 


Vonderam-se tambem duas partidas de caixas | Alt 


500 a 68700 |. . 


a 505, 523, 538, 545 e 555 de premio, do banco 


idelidade a 23 de' desconto, 


cada acção. 
Idem 6 de dezembro g 

CAMBIO. — Fecharam-se hoje saques regula- 

res sobre Londres a 27 1h, 27% e 271/ d, 

sê Sobre Pátis sáccou-se em pequena escala a 350 

réis. 

Sommam as, operações efectuadas até hoje 

pelo paguete inglex Tyne: . - a 

q Saida 4 420,00: 7,27 1h, 273h.8. 

271, d., ficando, o cambio firme. 

Sobre Pariz 60,000 francos nos extremos de 

345 a 350 réis. 

Sobre Hamburgo 100,000 m. b. a 660 réis. 

Sobre Lisboa é Porto regulou a tabella seguinte: 


103.0. . á vista, 
102 9% - 30 dias. 
101 9%. 160» 
100% 90 » 


DESCONÍ OS.  Conservam-se nos bancos a 
10 p. e. Na praça regulam de:9 1/2 10/1/5po 
OURO. —Exportaram-se desde 0 1.º do corren- 
te os seguintes valores em moeda: 

Paquete inglez Tyne.— Para Southamp- 


ton, Julinn Otero ..... ih scores 2:8003000 
Para Lisboa, Manoel Joaquim Ribeiro 3:1005000 

Josó da Costa Magalhães... ,.... - 1008000 
Para a Bahia, Guilherme de Lará Tup- 

per (5,000 soberanos)... cc. vers 44:4508000 
Para Peinambdco, Joaquim Pereira de r 

Faria (10,000 soberanos) . «+ 88:9005000 


Para o 
io Grande, Guilherme de Lara Tup- 
per (410 onças).................. 11:9728000 
Barca portugueza Tamega.— Para o Por 
to, José Dias. 
Antonio Coelho de Souza aa 
Bárca portugueza Novo Tentador, — 
Para Lisboa, Manoel Varella 
Antonio Moreira Hippolyto 


Paquete brazileiro Tocantins. 


+» 9506000 
508000 


2408000 


- Manoel da Sili& Ferreira 0 | 
«Southiampton. soogoão: DL 
Lisboa. 5558000... 
Porto. 08000 
Bahia a 


Pernambuco. 
Rio Grande .. 


à 152:6775000 , 4 
ACÇÕES.— Negociaram-se hoje 54 neções do 
Banco; do Brazil a 558000 de premio, e 80 ditas do 
Banco. Rural e Hypothecario a 485000 de dito. 
CAFE, — Não houve hoje movimento no-mer- 
cado. - 
Venderam-se desde o 1.º do corrente 64,400 
sacens. 

Sommam as vendas effectuadas desde a partida | 
do paquete francez Navarre até esta data 96,400 
saccas, F 

As ultimas cotações foram : 

“ LOTES REDONDOS ! y 
Pura os Estados-Unidos. « +» 68500 a 65750 
» o Caml aa 68400 a 64600 
» o, Mediterraneo 65500 a 63700 
» o Norte da Europa 63850 a 64950 


QUALIDADES 
Lavado; uy. ye “018500 8 98000 
658900 a 74000 
63650 a 65700 
= 683004 66400 

68000 a 65100) 

58500 a, 55800 


Em ser 80,000 ânceas. 
O mercado está, firme e com; tendencias para 


(Ext. do «Jornal do Commercio» do R. de 7.) 
; 1 : qu 


PARTE MARETEMA 


T dia 
| Porto 30 de dezembro, 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 31 Sê 


“o KS1T nonas va MANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Bivea Oliveiras, o ae 
Escuna ing: Memento. à 
Doushiates. : 
O vento é N, (freseo) eo mar um tanto agitado. 


emo boo be É 


A bavea Lima 1 


egou ao Ria de Janeiro com 
» folia viagem da ;94 dias) e todos 


iságeiros de) 


| sim os termas de sciencias, artos e oficios. (. 


Bahia—em 27 a baren Feliz União, para o Maranl 
— em 28 a barca Helena, para o Porto, por Lisboa — | 
em 4 de dezembro o patacho Farta, para Montevideu, 
por Pernambuco--em 6 o brigas Julio, para Per- 
nambuco—em 7 a barca Novo 'entador, prra o Por 
to, por Lisboa; carga para o Porto, 88 cnixas e G bar- 
ricas coin assucar, 8 pipas com melaço, 12 coussuei 
ras de pau vinhatico, 48 ditas de pau oleo, 25 sacças 
saceas e 5 barricas com café, é para Lisboa 340 sac- 
cas com café, 35 caixas, 20 barricas é 100 saceos 
com assucar,324 coussueiras de pau oleo, encommen- 
das e 43 passageiros —em 8 lugre Abreu 1.º, para 
Lisboa. 


Além das embarcações entradas ficaram surtas 
as seguintes : 

Galeras, Camponezá é Europa, barcas Tamega, 
Maria Luiza, Conceição, Silencio, Adelaide, e Maria, 
brigugs Lusitano, Conceição de Marig, Novo Progres- 
so, Activo é Minho. His | 

Bahia & 

Entraram. n'este, porto, em.3..de dezembro, o 
brigue oldemb. Anna, de Setubal — em 5, o pata- 
cho: Destemido, de Lagos — em 7, o brigue Julio, 
de Lisboa — em 10, o brigue, Mondegopde Lisbon, 

Sahiram do mesmo porto, em 29 de novembro 
a barca Minerva, para o Porto por Lisboa , com 
assuear e mais generos — em 6 de dezembro, 6 bri- 
gue Lain, para a Costa d'Africa, com caxaça e 
tabaco. ' 


Em 7 de dezembro, ficavam surtos os seguin- 
tos nayios portuguezes : barcas Acaso, Alexandre 
Herculano e Figueirense; Drigues Minerva, com 
destino a Lisboa e Porto, Nossa Senhora da Con- 
ceição, Rei Salomão, Mercnrio, Athenas e Angelica; 
patachos Destemido e Frederico; hiate' Aguia, é 
cutér Paquete do Pórto Nuvo. ' 


Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 30 de novembro, o 
brigue Florinda, procedente dle Lisboa; é a barca 
Sympathia, do Porto — em 14 de dezembro, o pata- 
cho Respeito, da ilha de 8, Miguel. 

Sahiram do mesmo porto, em 6 de dezembro, a 
baren Gratidão, para Lisboa, conduzindo : 136 cou- 
ros, 28 cascos com mel, 1000 pelles de cabra, 61 
cascos de aguardente, e 2,700 sacos com “13,500 ar- 
xobas de assucar—em 7, à barea Flor da Maia; para 


Em 13 de dezembro, ficavam surtos os seguin- 
tes navios portuguezes: bareas Despitue 2.º,e Sym- 
athia, esta com destino ao Porto; brigues Rio 
ouga, para o Canal, S. Manoel 2º, para o Por- 
to, Florinda, para Lisboa; patachos-Nova Lima, 
para o Porto, Maria da Gloria, para Lisboa. 


, E 
Telegraphia clectrica 
Vigo 30 de dezembro ás G horas 
e 50 minutos da tarde 
(De D. F. Felgueiras ao «Cômmercio do Pórtos) 
Arribou a barca «Felix», de Lisboa para 
o Porto em 6 dias. Não tem entrado para não 
fazer a quarentena de 10 dias. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVRARIA DE VIUVA MORÊ 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance 

historico por Luiz Augusto Rebello da Silva, 
22 edição reyista pelo author, 3 vol. 12º 
(Bibliotheca Moré). 


RECORDAÇÕES DE PARIZE LONDRES, 
por Julio Cezar Machado, 1 vol. 12º... 5500 


O LIVRO NEGRO DO PADRE DINIZ, con- 

tinuação aos MYSTERIOSSBEBISBOA, 
por Camillo Custello Branco, 2 edição, 1 
vol. 12.º 3 


k é BE ss é 


A FREIRA ENTERRADA EM VIDA, ro- 
| mance historico traduzido do hespanhol! por 
Porphyiio José Pereira, D vol. 8º. ......» + 15500 
QUADROS DE ALMA, ou a mulher atravez 
“dos seculos, par Porphyrio José Persia, 1 
molB see cereal 8 


COROA POETICA, no consorcio'de 88. MM. 
o Senhor Rei D, Luiz é a Senhora Rainha D. 
Maria Pia de Seboya, 1 vol. 8 

O-PADRE, A MULHER: E A FAMILIA, 


“por Michelet, traduzido por José Maria de 
Andrade Ferreira, 1 vol. 8, 


ROBERTO 
OU A-DENONINAÇÃO DOS AGIUTAS 


POEMA EM NOVE CANTOS 
POR 


Manoel Roussado 
Parodia ao notavel poema de Thomaz Ribéino 


D. JAYME OU A DENOMINAÇÃO DE. 
CASTELLA | 


ENDE-SE cm Lisbo: 

veira, rua Augusta 0.2 

do costume. No Porta à am Coithbi 

da Viuva Moré. Tambem se enconten “À venda em 
Beja, Evora, Elvas e na Ilha de S. Miguel. 
poRregage furta ese Ea - 500 réis. 

“(do54) 


Acaba de pulbicar-se a 1.3 serie da ] 


Diccionario Iespanhol-Portuguez 


Por Manoel do Canto e Castro Masenrenhas Val-. 
dez contendo todos os vocabulos,phrases e sifões an» 
tigos e modernos da lingua hespanhola, o bem as- 


ad) 
ueitam ter a bon- 


»  Roga-se nos sms. assignant 
dado de mandar receber á livraria de 


porfeita saude. 
« UI O 4 


| 
Blovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

: É BRIMADAS — 
Em Southampton, o vapor, Tartas,| 


23 de dezembro 
4 y * 'de' Lisbon. 


= Em Gravesend, o vapor Win Hutta, 
+ «de Lisboa e não, camo so disso “che- 
Y gado às Downa. y | 
SAHIDAS S 
22'de dezembro Di Falmouth, o Prode, pará Lis- 
od. Ê » 
> » Do New-Port, o Devéreux, para 
Lisboa. ts 
2 » De Holyhend, o vapor Braganra, 
* para Lisboa. te dl 
19 +» De Blyth, o Pero so Bells; ambos 
vis o pRraro Porto, a RT 
DUM uai PARADO. SEND, 
19 de derémbro O Acgir, de Lishoa. 
PILL, 22 de dezembro. — Subiu para S. Miguel, 
gnacroH 


pt gd RS 


a 
+ 


| nymera b 


26 mimo do dê 
O 
xêm meceber'la kLyra» 


3 Jacintho A. 

P. da Silva, rua do Aliadaçn* 134 | ss 
Continúa-se a receber assignifaras a 500 réis 

a serie, pagos no acto da entrega, e concluida que 
ja, custará 60N'réis cada serie. Os. snrs.. de pró- 


vincia que desejarem assignar devem indicar à pes» 


sou quem devam ser entregues ns series qosta ci- 
a 4049) 


- ALYRA 


Será esta publicação. dedicada 4 muzien:-Cada 
numero conterá una ou nais, peças prua piano e can- 
to, ou para piano e qualquer outro instmumento — 
concertina, orgão, harpa, rebeca, cte., ou só para 
qualquer destes instrumentos. uia 

Sahirá' de uma 'a' tirez vezes: por mes, ' 

O preçoite cada numero ser) de 120 réis para os 
sura, nssiguântos, ontrogue no Porto. 


À assiguntura toma-se-ha por cada sério do dea 


“ HOlausignanto terá o abatimento de 30 por cento 
na mugica-que se publicar no pair e se vender no 
estabololecimento-da publicação da — LYRA — e 
receberá por 90 xtis o franco a mueica publicada na 


(ductos existentes né 


' Mappa do rio Douro 
POR 
BARÃO DE FORRESTER 


ENDE-SE um da segunda 
* narãa Chã n.º % EA 


(4083) 


ANUNCIOS 


ENDE-SE o prelo mevhanico em que se 

“imprime esle-jornal, que póde ser 
movido a braços ou a vapor. 

Póde tirar a braços 600 a 700 exem- 
plares por hora. 1 

Funcciona apenas há 3 annos. , 

Vende-se, não por. se achar damnifi- 
cado, mas porquê, tendo augmentado a 
tiragom do jornal, foi necessario, fazer 
acquisição: de um outto de systema, dif- 
forente que a possa. fazer em metade do 
tempo. 


Mp 0Se! Joaquim de Faria Guimardes agra- 
dece»a todos os sens amigos o obse- 
quio que: lhe fizeram de assistir ao res- 
ponso de seu lilho José, no. dia 26 de 
dezembro, na igreja do Carmo, pelo que 
se confessa elernamente grato. 


É (4080) 


PESDE 6 Lie jniviro imelusivó de 1863 
por diante começar-se-ha a celebrar na 
capellu dus Atas de Santa Catharina tres 
massas todos vs domingos e dias de preceito : 
a primeira ds horas do costumê, isto é, ds 


tambro, e ás '8 desde o 1.9 outubro até ao 
ultimo de março ; a segunda missa.será sem- 
pre ás 10 horas ca terceira ao meio din: 
4 O secretario, 
José Joaquim de Souza Reis. * 
EA (4OB1) 
ELO cartorio do escrivão Fonseca cor-| 
rem, editos, ADI hamar' às cre- 
dores bre rrtos que fis » com 
direito a uma leixa o suas pertenças, sita 


em Guilhabreu, arrematada por Joaquim 


“|de Oliveira-Ramos, na execução de Joaquim 


da Silva Maia contra Antonio José Pereira 
Maia, pena de se julgar a mesma hore é de- 
sembargada:. DA (AOSS) 


ELO juizo de direito da 1,º vara desta 
cidade e cartorio: do escrivão Almeida 
Basto correm editos do 30 dias, desde 13 
do corrente mez de dezembro, a reque- 
rimento de José Corrêa dos Santos e Anto- 
nio Joaquim Maximo, pelos quaes são ci: 
fadas todas é quaesquer pessoas e crado- 
res certos e incerlos que se julguem com 
direito a duas moradas de casas silas na 
rua de Santo Ildefonso, una com o n.º 
133 a 135 arrematada pelo primeiro an- 
nunciante e outra com os n.º 436 a 142 
arrematada pelo segundo; para o hirem 
deduzir dentro do dito praso aos seus pro- 
o, deposito publico, con 
“la RpvtTênto € de sujulganem 
as RESET aíles, livres o desom- 
bargadas para os, arreniatantes. : 
- [4082] 


o A O domingod ilp proximo mez 
Edo de janeiro, na cidado de 


Braga, no campo da Praça Nova 
e á porta da casa em que habitou o fal- 
lecido barão de Palme, pelas 1) horas 
da manhã, tem de vender-se um. carri- 
nho de guatro rodas, descoberto e folle para 
cobrir, para ser puchado a um covallo, 
com «Os “erreios propri bam como se 


Resto - carro. eum cavalo grande; ccór 
de ganga claro, em que o finado general 
montava, que Linha sido comprado ao snr, 
Dontel, commandante que' foi da guarda 
municipal do Porto, 


(4079) 


E ai 
t Qui pretender para casa 
AR Es uma costureira e bruni- 
deira falle na rua Escura n.º 12, 


[4084] 
LUGAM-SE dous arma- 
; && gens pará Xinhos, na rua 
de Santa Catharina, com entrada pela viella 
das Pombas, n.º 3, qy 


(4077) 


Joaquin: Maria da Paixão 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 9 E 40 
E ROA DE CEDOFRITA N.º" 60 E/627 


AM e Belgica um granile e pariado sorti- 
mento de papeis dourados e de cores lizos e 
lavrados, cartões e pajpetão branco, Saceos 
e port-monais pará senhoras, chailes-man- 
ta, csrtes de vestidos de lã e glacê preto, sec 
para forros, sómbrinhas de ultimo gosto, 
malas para, viagem, carteiras e estojos, vi- 
mho de Champagne de superior qualidade, 
sicarina de 4,.5 e Q veltas a pacote a 225, 
quinquelherias e bijautónias, o que vende 
pelos menores* proços e fixos, (40761 
ENDE-SE a propriedade em construção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 


dade. Dão-se escla; 


Loyos n.º 24 26 


AAA 
tê 


largo dos 
K 8 


— Jun] 


* mpreços muito commodos +! 

Trigos da America. vo cons 
» de Hamburgo, 
»; «da, Polonia began 


v ! 


are dela 


» + doBealoAntonio, marca 4'v9 


» poço» MH Sm Bruf 
e ge Wozul di gui O Md 
Poem em Rama: up sá 


EA 
prvoiqiazo q 


edição (1860) novo, 
eo 


T.desde o 1.º “de abril até ao ultimo de se- | 


venderá um cavalo branco ensinado ao |. 


CABA de recelor “de Priniça, Alleihanhia | 


ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a oi= |: 


N A una de S. Shion? E e 36, wendpsse 


ED 
Farinhas da acreditado fabrica deLisboa 


Americanas de 1.º qualidade 
2 gn 


“Praça de D. Pedron.º 89 
ABA de receber de Inglaterra, toalhas, 
guardanapos de linho adamascados, ta- 
boleiros e bandejas de todos os tamanhos, 
colheres para chá e sopa, eleotro:plate, que 
vendo à preços favoraveis. 

or 3983) 


“ AGUARDENTE 
Dé Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 4f, 
* previne; todas os sárs, Compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e” offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. 


E (8568) 


Aguardente de Valencia 
puma qualidade garantida: vendg- 
se no esecriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
" (8968) 
E = 

a Ê 

FATO FEITO 

NCONTRA-SE, proprio dg estação, no gs- 
mA tabelecipento da Praça Dj Py nr 
25, assim como va j 
dade. ir 


GIO À 


zendas de novi- 


(3675) 
Perfumaria Ingléza A, 
MESSRS JOHN GOSNELL & 6. 


12) Three-King Courty Lomburd Stregt; 1 
London 
ERFUMISTAS de S; M; a rainha Victoriz, de 
a imperatriz dos francezes, ete, ete; tem 
do fuzer saber no mundo elegante que os 
los objetos de sua manufictura se encon 
tram em: todas 'as primeiras cnsas de perfumatiss. 


Perfumarias finas, especialmente 
Frade und Club 
É ELL & €. Perfumes do Pty 

3 GOSNELL &C: Perfume E Toa 

J. GOBNELL & C* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mis modernos e os mais distinctos para 


lefiça. 
J. GOSNELL & C.º Pomada da nobrera-— 


Oleo dourado — Moellina-—Banha d 

Bags ET RR O ii papa 
5. GOSNELL & C.+ Pate de cerej D. 

dentes. oii PRE: 


3. GOSNELL & G. Sabão da nobresa— Sã- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com: o sumo dê ál- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, éte. EE ' 

3. GOSNELL & (+ Por das Odáliscas, recói- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades sió- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, nssih como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)— Escovas pará os den- 
tese para as unhas. Pentes dê todos os feitios e 
todoa; os objectos elegantes e dé bom gósto para 
o toilette. 


Deposito, rua do Almada nº 151. (2081) 


BNDE-SE um habito franciscano, de 
tamenha, em bom uzo. Rua de 8. Mi 
egugl n.º BL is 2 4891) 


Horticultura e; jardinagem 
pod, pio É papa 2 


ge), horticultor 
* francez, previne ds 
amadores de hor- 
ticultura e járdi- 
: magem que nó dia 
4 de janeiro proximo estará mesta cida- 
da, achando-se já na alfandoga parte dos 
artigos horticolas que vai expôr, O matj- 
yo por que não vejo na data annúnciada, 
foi por não ter recebido, no, tempo em 
“que contava, todas as. plantas que só ago- 
ra secebeu e que constituem um sorljmen- 
to completo « variado de tudo quanto ha 
de melhor em horticultura e Jórdinagem. 


Bilhetes de visita 


quetimen-se em alto relevo e a tinta, 
na livraria desL. Jo de Olivaira & €?, 


94, rua(do Sato António. 


Re loltováio dr Ne 
Deposito de pozzolana. 
Rºbrico Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz= 
tólana dos Açóres da melhor quiri 
qual garante, sujeitando-se a qualquer e 
perieticia dás pessoas entetididas do .ob) 
elo :“ vende por preço rasoaveis. 
paid pb E A 


“Velas de spermacete 
"mineral o 


IMEIRA squalidade em pacotes de 6've- 
as cem caixas de 32 pacotes: vendem- 
Se por. preços, muito com modos no -esori- 
ptorio de F. Chamiço, Rilho & Silva, tár- 
reiro da Alfandega n.º 4, 000 (1895) 


Vi 


TE 3 og" Curt muito 
ETA em feito enovo pi rodas, 


a EE mollas e eixo inglezes; quem O 
reto 8] f E: O 414, 
pretender a E o) 


UEM quizer' coniprar mins êa- 
| sas do sobrado gor, JoJf a pos 


mar, na freguezia de Campanha, 
fallo ma rua de 8. Lazaro 6.º 185, 
7 tenpil OE enfim enionsj qRO 


o VPSDEMESE duas propritdidos 

=" que se compoem « ova anda- 
res para a frente da rua de Santa Cathaviha 
para onde tem os pn. 111 a 117, e para 
azeiras quatro andares, com .escriptorio, 
Jojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua do bica que 


é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
|| dellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, ruá do Santo. fonso n.º 


RBGOA, 
163, que está authorisado 4 


UAM 


Venda, 


suas 


“é Ro 


de predio. 

V DE-NE a cosa do ejncb anda- 
, res mn. 20, 22 0 24, ma ceua é 
à de Santa Calharinno o o. 


Tracta-se na rua do Almádia (am 
tiga rua das Hortas) n.º 24. 


rua des, Miguoln 251, un 


EP ENDE-SEn 


ME Maua de oi 


ca ouma vio! 


neeza: tudo em bom uzo 


to-chayes tudo prata; um sat 
|xonne Sortenado. quatro pistons; uia rebe- 
U A 


Ei da (9970) | 


La. am K 
QU dude tm ra ane dia Pa 
“W ramos, concelho illa, eira, pro- 
Sega to “edad a dy RIA Ea ia 
- Santo Antonio do Penedo n.º 29, + 

8 


Esto ebogeod BN 


caridade publica 


JMMENDAM-SE áicaridade publica as 


R pessoas em seguidas mencionadas, que 
«se acham na maior pénuria e abandono: . 

Anna Mária de Oliveira, muradora na rua Ar- 
menina 19/19, ' 

+ Maria Rosa do Espirito Santo, viuva, com! seis 
filhos mênores, moradora na travessa do Bolhão n.º 
110., 

- Anua Maria Amalia, viuva, moradora em S. 
Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
Fortunato Constancia, viva, nã rua Firmeza 


iza de Lima, viuva, na rua de Santa Catha- 
rina nt 698, 4 
“ Jacintha Rosa, na rua da Palma n.º 77. 


DEVOÇÃO 


0 1.º de janeiro hayerá nos Terceiros | 
SJ 


do Carmo Senhor exposto todo o dia. 


RS EEE TT 
Esrem pelas 10 horas da noute falle- 

ceu o sn”. Manoel Gomes dos Santos, 
a cujo cadavi ha-de fazer oflicio de 
sepultura hoje Ave-Marias, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco. 

Seus filhos Antonio Gomes dos Santos 
e Manoel Gomes dos Santos Junior e seu 
genro Silvino Bento Pires, rogam aos seus 
amigos se dignem honrar aquelle acto com 
a sua assistência. | É = (4061) 
CEE ERRAR 
E — ae 
Banco Commercial do 

Porto 

A Assemblea: geral: dos sars. accionistas 
«>» deve reunir-se, para os fins marcados 
no arligo 18 e seus $$, 1.º e 2.º do es- 
totuto, no“dia 5 do proximo mez de ja- 
neiro. o 

As listas impressas dos mesmos snrs. 
“accionistas acham-se promptas desde o dia 
156 serão entregues na contadoria do mes- 
mo Banco a todos os snrs. que os procu- 
rarem. 

Porto, 31 de dezembro de 1862. 


Por ordem do exc.mo presidente da 
assembléa geral. é Y 


Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(4069) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


E! 'o dia 2 de janeiro próximo e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã alé ás 
-2 da tarde, se pagará no escriptorio desta 
“companhia, rua de S. Francisco n.º 21, 1.º 
andar, o dividendo do 2.º semestre do cor- 
rente anno. 
Ossnrs. accionistas devem apresentar as 
respectivas acções. 
Porto, 26 de, dezembro de 1862. 
-— Os directóres, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
* José Carlos Lopes 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(4014) 


'Caixa Universal de 
moi Capitaes 


RSA companhia é uma das que mais su- 
bacripções tem m'este reino e Hespanha 
Proporcionulmento uv teripo ve suu ei 


cia; por conseguinte, chamo a attenção dos 


paes de familia, tutores e pessoas que po- 
dem subscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transcripto m'este jornal. Esta 
« epocha é uma das melhores para se inscre- 
verem m'esta companhia, tanto que aquelle 
que o fizer meste mez e principios de ja- 
meiro proximo entra gânhando desde o pri- 
meiro, e é um grande auymento para os 
capitaes que se subscrevem. Todos os escla- 
vecimentos e prospectos se dão gralis nas re- 
sidencias do inspector e sul-inspector desta 
companhia, mencionadus no mesmo unnun- 
cio a k É 
O inspector, 
Romão Vicente de Oliveira. 
(3956) 


Grande Leilão 
PRAÇA DA BATALHA N.º 62 E PALACIO 
. DO Exc.m SNR MANOEL GUEDES DA 

À. “SILVA DA FONSECA 


* Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia 5 de janeiro proximo futuro, pe- 
las 41 horas da manhã, haverá lei- 
Jão de uma rica e escolhida mobilia para 
quarto de cama, toilet e moveis de pau 
preto, antigos, dous pianos, tremós, cor- 
tinados, espelhos, tapetes, sophas, gravu- 
ras e outras muitos maiscobjectos de valor 
e riqueza, entre elles um riquissimo ser- 
viço pra layatorio e toucador, de prata, 
de 11 dinheiros, galvanisada a ouro em 
-relêvo, composto de 20 peças e que per- 
-tenceu á rainha a Senhora D. Maria 1, e 
pertencentes no exc."º snr. Manoel Pe- 
dro Guedes, o qual se retira Westa cida- 
de por algum tempo. 
1708 objectos estarão patentes duas ho- 
ras antes do leilão. 
DE es (4019) 


; 15 
Grande leilão 

RUA DE SANTA. CATHARINA N.º 135 

“Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


OS dias 2,3 seguintês do proximo mez 
“de janeiro, pelas 10 horas da manhã, 


haverá leilão dos moveis, Jouças (parte e 


“delas da India) erystaes, pratas, “Joias, 
um' bom piano, páramentos e vestimentas 
“devcapellia, objectos de cosinha e outrás 
“muitos mois objectos que estarão patentes 
uma hora antes do principiar o leilão, 
pertencentes ao espolio do fallecido con- 
“selheiro José Joaquim Rodrigues de Bas- 
dtguiil mts ' (3940) 
Leilão de livros 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 135 
* Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Gir QI 1 
Nina, so seguintes do proximo mez 
dit dor janeiro, pelas 5 horas da tarde, 
“haverá leilão da rica e escolhida livraria do 
fallecido conselheiro José Joaquim Rodri- 


gues Bastos. Os:catalogos dão-se no bazar 
Bon Fé, " (3941) 


Hospedaria particular 


“RUA DE CEDOREITA N.º gu) 


A bons tommodos'e oplimo tractanento 
“= para um hospede, (4012) 


cem A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE 8. M€. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Drecror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR , 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, 
guro sobre a vida. 

Nella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca cnpital imposto nem os beneficios correspondentes. E: 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 
as operações da companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. 


todas as combinações de sobrevivencia do se- 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obli- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal eflectivo: 


Aos 5 annos.. 4438775 réis 


Aos 10 » 1:6438215 » 
hos 15 ». 4:8848890 » 
Aos 20 » 13:6468260 » 
hos 25 » 37:3258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso -de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previno-se aos snrs subscriptores da companhia, que no escriptorio da agen— 
cia geral da companhia já se acham os recibos das annualidades venciveis em 31 
de dezembro do corrente anno. (3948) 


À NACIONAL 


* Companhia geral hespanhola de seguros 
mutuos sobre a vida authorisada pelo 
governo de S. M. C. 


QUNHECIDAS do publico as bases essenciaes da dita companhia, não é preciso repe- 

til-as na occasião presente. .O objecto principal deste annuncio é para advertir a 
todas as pessoas que queiram subscrever n'esta companhia até 31 de janeiro de 1863 
que poderão gozar das mesmas vantagens na epocha das liquidações que todos os 
mais que tenham subseripto durante o anno actual de 1862. Admittem-se, portanto, 
subscripções pelos sub-direvtores, Antonio Maria de Magalhães Junior & C.*, no 
Porto, rua da Fabrica do Tabaco nº 30, e em Lisboa, largo de S. Julião n,º 
7. Pelo commissario viajante, Arthur A, Ferreira Braga, rua do Bomjardim n.º 276, 
e durante a sua residencia n'esta cidade, no hotel da Estrella do Norte, praça da 
Batalha n.º 108, por 


Juan Aguilar e Ortega, 
Inspector das Asturias, Galliza e Portugal. 
. (4015) 


dé «HOTEL LR à e ir 
A, ra Bm os à 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


SLE hotel, situado no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 

dirigido pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que o au- 
gmentou e reformou completamente, offerecendu ás pessoas que se dignarem habi- 
talo, todas as commodidades, inclusivê meza redonda, bilhar e os principaes jor- 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. E 


- N. B. Não confundir com o antigo proprie- 
tario do mesmo appellido 


(4075) 


GOTARHBUNATICA 


FREITAS FORTUNA | 


PRECES E de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 

TANHAS DA INDIA, (oil of horse-chesnuts) para curar radicalmente 0 RHEUMA- 
TISMO ; assim como recebeu a nova prepar: — GUACINE — para a cura da gota 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta cfficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no,«Commercio do Porto» n.º 184-— IX anno — lê-se: — « Remedio facil, — 
O Dr, Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio eflicaz e infal- 
livel para as dores rhcumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India, — 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, á primeira applicação. 


” UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


Oleo de castanha da India, frasco ..... 15800 
“Quacine, Da ss «. 45800 
à ; ' (8958) 


nd A Sojasui gr E 

Antecipação 
BREVEMENTE, será designado o dia do 

leilão da bem conhecida barca — AL- 
LIANÇA -—— com todos os seus pertences « 
apparelhos, de 283 toneladas, construida 
em Espozende em fins do anno de 1854 
e novamente forrada de madeira e gros- 
so metal amarello em abril do corrente 
anno, pregadura de cobre, os ltes mas-j 
tros de paroba, um chronometro e tudo 
o mais que consta do inventario, que está 
patente no escriptorio á rua de -S. João 
Novo n.º 41. 

N. B. O leilão não terá lugar se an- 
tes do dia que se designar o navio se ven— 
der em particular, para cujo fim se: rece- 
bem propostas no dito escriptório. n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes- 
(3933) |soa que o pretende. (4049) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba) A ni 3 
tocur piano é todas as prendas de mãos APRENDIZ 
proprias para Dem educar umas meninas | TDRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 


chamam os credores a apresentarem 
seus creditos no praso de 30 dias para 
serem satisfeitos conforme as forças da he- 
ranca do fallecido. 
porto, 26 de dezembro de 1862. 
Antonio Cardozo Perema Ferraz 
D. Maria Cacilda Ferraz Carneiro 
D. Margarida Augusta Ferraz. 
(4060) 


OURIVES . 


RECISA-SE de um official que saiba bem 

trabalhar, em obra impritmida. 

Quem se achar n'estas circumstancias 
e lhe convenhu dirija-se á rua da Ferraria 


fóra esta cidade. Quem estiver nestas ves, parade [óra. x 


circunstancias: fállo na rua de Entre Pa-| José Gomes Vianna, rua da Ferr de 
redes n.º 80, (3208) "Baixo n:9486, ERR) 
» 

E" “x ” ” 

7 E. à o sz " 


S herdeiros do visconde de Castellões 


A Sociedade que girava nesta praça com 
a firma -- Dourados & Costa — acha- 
se dissolvida de commum acçordo. : 
Ê ! (4073) 


- DECLARAÇÃO 


IRANCISCO Martins Ferreira, morador na 
rua das Flores n.ºº 9 e 41, declara ao 
publico que, havendo n'esta cidade um in- 
dividuo de igual nome, o annunciante se 
assignará de hoje em diante 
Francisco Martins Ferreira Borges. 
Porto, 30 de dezembro de 862. 
(4074) 


DECLARAÇÃO 


ECLARO, em resposta ao 
annuncio n.º 3967, n'es- 
te jornal, que nada devo ao deposito da rua 
de Bellomonte n.º 93, e que um garrafão 
de acido sulphurico entregarei ao sor. €. 
Roiz Batalha, logo que o queira receber, o 
que já por muitas vezes quiz fazer e elle 
tem recusado; quanto ás suas manciras, 
educação e modo de lractar, é bem conhe- 
cido n'esta cidade e [óra della. 

Manoel Jorge Pereira. 


(4011) 
ATTENÇÃO 


ESPONDO á declaração 

do snr. Manoel Jorge 
Pereira esclarecendo o publico do so- 
guinte : 

Desde o dia 4 de agosto! que vendi 
e entreguei ao snr. Manoel Jorge Pereira, 
um garrafão com acido sulphurico, que, 
recusando pagar o seu importe, que me 
deve desde a referida epocha, hoje offe- 
reco entregar-m'o depuis de o ter em seu 
poder 4 mezes e meio! 

Não o recebo por não ser este o uzo 
commercial, e ainda mais por receiar que 
não seja o mesmc que lhe vendi. 

Porto, 26 de duzembro de 1862. 

C. Roiz Batalha, 
(4025) 


Instrucção primaria e 
secundaria 


NTONIO Myreira Bello, professor legal- 
mente habilitado, tem aula de instruc- 
são primaria, curso especial de systema me- 
trico, efrancez e inglez, estabelecida na tra- 
vessa das Almas de Santa Catharina n.º 26. 
Tambem se encarrega, em sua casa ou na dos 
discípulos, de lições de geometria, geogra- 
phia chistoria,rhetorica.e outras disciplinas 
de que consta o seu titulo de capacidade. 


CAFÉ 


MANEL Ignacio da Silva, proprietario do 
café da Porta de Carros, abriu o seu 
novo salão particular á entrada do Bom- 
5 e 7 para ludas as pessoas de- 


encontrarão um aceiado serviço e bom sor- 
timento de licores francezes, cognac, cham- 
pagne, genebra hollandeza, cerveja ingleza, 
etc. e E (4051) 
Cimento veterinario, largo da 

Picaria, desde o 1.º de janeiro do 
proximo anno recebem-se enimaes doentes, 
por cujo tractamento'e sustento se levam 


'|0S seguintes preços : 


Por cavallos .800 réis diarios, por gar- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

A quem não convier os mencionados 
preços, nóde ajustar o sustento e pagar 
os remedios á parte. , 

No mesmo estabelecimento, das 9 até 
ás 10 horas da manhã, recehem-se con- 
sultas sobre doenças de qualquer animal 
por metade do preço das visitas a casa do 
dono do doente. 

Ha tambem excellentes acommodações 
para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavallos, incumbindo-se do sustento, 
a preços commodos. 


(AO7O) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta oflicina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os: preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preçus excessivamente 
modicos : as pessoas que descjarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã atéás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

Neste estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa mormal. (3372) 


Grande Hotel: Allionce 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


ES estabelecimento, o mais central dô 

comercio, construido expressamente pa- 
vu hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da capital, prozimo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
jantes, maqmificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. 

O seu proprietario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pita, a honvarem este estabelecimento. 

Prego minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) 


Hospedaria particular 


4 rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
* preços commodos. 


- Acrescento denome 


merecaria na freguezia de Avintes, des- 


de o 1.º de janciro cm diante se assignará 
Manoel, Alves da Vonseca Lima, 


29 de. dezembro do 1862, 


centes que o quizerem frequentar, onde | 


VELA Xarope peitoral de 
TA TOSSE James 


(2976) |. 


TATTENÇÃO 


seira deouro, com esmalte azul; quem ' a 

achasse é & queira entregar na mesma rua 

da Liberdade n.º 43 receberá alviçaras. 
[3982] 


Antonia Amelia Ferreira 
ODISTA de chapéus, mudou o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Catharina n.º 14, 


proximo 4 Batalha. (3740) 
N M a vua da Bainha- 
N + E ria n.º 4l-ha uma 


grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
dependentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões, Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


e ALUGA-SE por 69/0009 

desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio: d'este jornal. 

(3321) 


INSCRIPÇÕES 
“João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamentoe cou- 
pons. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores: 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(231) 


(610) 


IuSALMESTE aulhorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha 
de prata na Exposição Portuense, ensaiado 
e approvado nos hospitaes de Lisboa, onde 
so faz grande uso d'elle como unico tra- 
clamento de bronchites e outras moles- 
tias tossicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 


131 a 133. (3836) 
AVISO 


OSE' Goncalves Guedes, na Regoa, tem 
-para vender 50 cougoeiras de castanho 

de 12, 13, 14, 15 e 16 palmos. 
(4068) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber muito lindas cazemi- 
vas para capas de senhora, e um novo 
sortido de capas e peletots feitios elegantes. 
j (3939) 


ENDE-SE uma bua propriedade pro- 
pria“para estalagem, com quintal e 
agua, constando de casas terreas, sobra- 
dadas e mais commodos, na estrada de 
Guimarães, proxima á Ponte da Travagem. 
Quem a pretender comprar póde diri- 
gir-se á 
e tractar do seu ajuste. 


(4071) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Londres. 


O vapor inglez — 
RE) DELTA — snhirá até 
o fim do corrente mez. 

Para carga e pas. 
sageiros, para o que 
E - ' tem excollentes com- 
modos tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
heerde Juuior & C.* e A. Miller & C., rua dos Ingle- 


zes nº 73 
(8918) 


à O vapor inglez — St, 

ELMO, — capitão Lin- 
dsay, sahe nã primei- 
ra semana de janciro, 


los Coyerley, rua Noya 
w (4026) 


Liverpool 
PENSAM) O vapor inglez— 
q CASTILIAN, ca 


pitão William Loudon, 
hirá snbbado 3 de ja- 


dos Inglezes n.º 87, 


neiro. 
. Chamiço, Kilho & Silva, a 
quem se deve divigit quem quizer carregar ou” ir 
de passagem, assim como no sur, Carlos Coverley 
rua dos Iuglezes nº BT, Ltandar 

' o (4027) 


ool |. 

“O vapor ingles — 
CINTRA — comam. 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se “para sabir 


Liver 


mMsorL Alves da Fonseca, com loja de| 


é até ao fim do comente 
E comer 
“(Tem commodos para! passageiros.) 
& LEAR tracta-se com or & cu, 
run dos Ing] qo 
io (3860) 


mesma casa para vêr os litulos 


Consignatario Car- |- 


AILSA CRAIG—, ca- 
pitão: Tannock, “sabe 
com brevidade, 


Quem quizer carvegar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consiguatario Carlos. Coverley, 87, 
rua Nova: dos Inglezes. ) 

(4098) 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão John Jones, snhe na primeira 
semana de janeiro. 

(4029) 


Londres 
A escuna ingleza — THOMAZIN — 


& enpitão Joseph, Arnold, salie até q 
dia 15 de janeiro. 
(4030) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga . 


A escuna russiand — FRÂNCISCA, 
= cnpitão H. Engeland, sabe até o 
dia 20 de fevereiro. k 

- (4081) 


Bremenhaven - 


O brigue bremense — ANGOSTURA, 

a — enpitão B. F. Losekann, sahe im» 
preterivelmente até o dia 7 de ja- 
neiro, com a carga que houver.” 
(4039) 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Londres 


A escuna MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a'sahir com brevidade. 


(8861) 


DX 


“Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


(5862) 


Quem: n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. MiHer & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. qua ; 4 


Awsterdam . 


A ehalupa hollandeza — MARIA, — 

capítio 4. Ouwehand, a sabir até 2 

'de janeiro proximo. 

ma Consignatarios Eduardo Kebé & 

rua das “Taipas n.º 11. à 
É (3032) 


DUARTE 1.º — sahirá 
com brevidade : quem no inésmo qui 
zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C, em Cima do' 
e 155. (4072) 


Rio de Janeiro - 


A Durca — FELIX —, de 1. classe, 
y Capitão Fiuza de-Oliveira, sahirá com, 
muita brevidade : para o resto da car- 
a Ea e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos o beliches para os de prôa, 
tracta-so com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores ne 99 e 101. (847) 


io de Janeiro 


A snhir brevemente n nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
a que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se à Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (8706) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
nova galera — MARIA, — capitão 
” Santos. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C2, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (8995) 


: 
Bahia 

O, patacho portuguez — GARRETT 

à, — capitão Joaquim Henrique de Oli- 

veira, sahirá com brevidade. Para car« 


Ea e passageiros tractr-so com Jog- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(3810) 
Pará 


Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 
tacho— BOA NOVA, — forrado de 
cobre. 

Para o resto da carga e passa- 
geiro: pagar nesta cidade ou no Pará, tracta-so 
[com Vieira & Botelho, na Fonte da Arcia nº 8 
o 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 2928, 

(4013) 


————emm 
ESPECTACULOS 


e 4º feira BL de dezembro 


S. JOÃO, — Empreza Iyrica subsidiada, — 54 
récita de assignatura do 8º mez, — À opera em 
5 actos— A MUDA DE PORTICI — As 76 
meia horas. rar 

5.º feira À de janeiro 

S. JOÃO. — Compnnhia drumatica italiana. — 
9. récita de assignhtura. — Em benefício de D. E, 
Prosperi, 1.º netore director da companhin, — O 
drama em dous actos — CESAR O IDIOTA, OU 
O CÃO DO CASTELLO. — O 9. acto do dra- 
ma — OS DOUS SARGENTOS FRANCEZES. — 
— À comedia em um acto — À VIUVA DAS 
CAMELIAS, — A's 7 e mein, hor A 

N. B. As pessons que desejarem tomar cama- 
rotes podem desdo já marcalos na lista que se 
acha em poder do, camaroteiro do mesmo theatro. 

Preços os avulsos da companhia Iyrica; 


5. feira 1 de janeiro, 
T. BAQUEI. — Empreza nacional. — 8: ré- 
cita de assiguatura do 2.º mez. — (O) drama em um 
prologo e 5 actos— A MULHBR, QUE DEITA 
“TAS. — A comedia em um acto — À ESPOSA DE- 
VE ACOMPANHAR SEU MARIDO, — A's 7 é 
meia horas, ê 


Nº 


PADILHA pelo sur. Bigunrdi. 
3º parto : 3.º neto do TORQUATO PASSO pelo 
.» acto JULIETA É ROMEU polas 

+ Mirini e Castelli — A's Te meiu horas, 


Domingo h de janeiro 
T. BAQUET. — Empreza nacional, = Subirá à 
scena pola primeira «vez n'esta. cidade” a comedia 
em 6 actus — A “PENTAÇÃO, — segunda peça 
em que entra a distincta actriz Emilia das Ne- 
ves e Souza. — A's 70 meia horas, 


Responsavel. M. 8. Carqueja 


“TNP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


" Belfaste Glasgow 
ERDEU-SE desde a rua da Liberdade (ou |. ef 


(o) vapor ingles — * 
Carrancas) até a da Conceição uma pul- |- 


Consignatario Carlos Coverley rua 


